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Há três anos Anápolis foi a 1ª a 
aplicar o imunizante em Goiás

A foto acima é da tarde de segunda-fei-
ra, 18 de janeiro de 2021. Unidade Básica de 
Saúde do Leblon. Maria Conceição Silva, 
76 anos,  hipertensa, cega de um olho, mo-
radora do Abrigo dos Velhos Professor Ne-
céphoro Pereira da Silva, no Bairro Jundiaí. 

À esquerda o prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) e, ao lado dele, o governador 
Ronaldo Caiado (UB), que também é médi-
co, aplicando a primeira dose da vacina Co-
ronaVac [Butantan/Sinovac] em Anápolis e 
em todo o Estado de Goiás. O DM Anápolis, 

nesta quinta-feira, 18, voltou ao abrigo de 
idosos. À direita, a foto de Maria Conceição, 
ao lado do esposo, seu Fulano. A ex-gari 
tem nome marcado na história de luta dos 
anapolinos pela vida. O município foi refe-
rência no enfrentamento à pandemia.
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OAB/GO faz sugestões 
ao TSE sobre resoluções

Na tarde desta quinta-fei-
ra, 18, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) Seção 
Goiás, realizou audiência pú-
blica para definir sugestões 
para o aperfeiçoamento das 
resoluções do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) que regem 
as eleições de 2024 em todo o 
país. O conselheiro seccional 

e vice-presidente da Comis-
são Especial de Compliance 
Eleitoral e Partidário da OAB 
Nacional, o advogado anapo-
lino Wandir Allan de Oliveira, 
é um dos integrantes da co-
missão que organizou a reu-
nião. Wandir destacou que 
alterações são feitas de forma 
democrática. Página 4
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O engenheiro de segurança do tra-
balho, Carlos Eduardo Siqueira alerta 
que a necessidade de garantir segu-
rança no ambiente de trabalho é um 
aspecto muitas vezes negligenciado. A 
maior parte das ocorrências, segundo 
ele, acontecem pelo excesso de auto-
confiança. A quantidade de ocorrên-
cias em Anápolis preocupa. O Brasil 
é o 4º país no ranking de acidentes no 
trabalho. A cada 3 horas e 40 minutos 
ocorre 1 morte por acidente de traba-
lho no país.

Negligência e 
casos de morte 
no trabalho

Página 2

POLITEC TEM 80% DAS VIAS ABERTAS/Uma 
visita técnica ao canteiro de obras do Polo Industrial Tecnológico 
de Anápolis (Politec), nesta quinta-feira, 18, constatou que estão 
abertas 80% das vias e a topografia concluída.O secretário de In-
dústria e Comércio, vice-prefeito Márcio Cândido, disse que o polo 
é idealizado de forma a proteger a biodiversidade. Operação deixa 

30 bairros sem 
água nesta sexta

Cerca de 45 bairros de Anápo-
lis devem ficar sem abastecimento 
de água nesta sexta-feira, 19, pela 
manhã. A causa da falta de água é 
um desligamento programado da 
subestação de energia do Centro 
de Reservação Jardim América, em 
Anápolis, que será realizado pela 
Equatorial Goiás. A atividade será 
executada na nova Estação Eleva-
tória de Água. Páginas 15

l Comitê recupera 
R$ 130 mi em ativos 
aos cofres do Estado

Pg. 14

l PMN vira 
Mobiliza e vai 

perder vereador
Pg. 3

COVID-19

Creatina: uso 
seguro ajuda na 
saúde de idosos

A creatina, febre entre pra-
ticantes de musculação nas 
academias, também oferece 
benefícios à saúde e vitalidade 
de idosos. Médico especialista 
explica sobre uso seguro e efi-
caz da substância por pessoas 
de mais idade. Página 15

BRUNO VELASCO

OAB/GO



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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DA REDAÇÃO

Uma visita técnica, coorde-
nada pelo secretário munici-
pal de Indústria e Comércio, 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD), nesta quinta-feira, 18, 
constatou que 80% das ruas do 
Polo Industrial Tecnológico de 
Anápolis (Politec) já estão aber-
tas e a topografia totalmente 
concluída. Assim, em breve, o 
local deve receber as primeiras 
empresas. O Politec é um dos 
principais projetos do progra-
ma ‘Anápolis Investe’, desenvol-
vido pela Prefeitura.

A inspeção contou com a 
presença do secretário munici-
pal de Habitação e Planejamen-
to Urbano, Daniel Fortes; o dire-
tor de Obras, Albenzio Vento; o 
ambientalista Antônio El Zayek; 
além de uma equipe composta 
por engenheiros, arquitetos e 
responsáveis pela elaboração 
do projeto. “Já constatamos que 
o progresso está ocorrendo de 
maneira satisfatória. Além dis-
so, alcançamos um marco signi-
ficativo hoje, pois o processo de 
licitação está em andamento”, 
explicou Márcio Cândido.

O novo polo é idealizado de 
forma a proteger e fomentar a 
biodiversidade nativa da região, 
respeitando os ciclos naturais e 
protegendo o solo. Essa obra tem 
um investimento previsto de R$ 
35 milhões para a sua execução. 

O ambientalista Antônio El Zayek 
destacou que essa “visita presen-
cial se faz necessária, uma vez 
que o planejamento da drena-
gem foi concebido a partir das ca-
racterísticas do terreno no mapa”. 

El Zayek ressalta que o mapa 
não reflete totalmente a realidade 
do terreno, “portanto, nossa pre-
sença aqui é essencial para uma 
avaliação visual e ajustes finais, 
conhecidos como retroajustes. 
Essas adaptações visam otimizar a 
eficácia do sistema de drenagem”. 

HUB LOGÍSTICO
De acordo com o ambienta-

lista, é crucial destacar a aborda-
gem específica adotada para a 
drenagem baseada na percola-
ção, que é o movimento subterrâ-
neo da água através do solo, espe-
cialmente em solos saturados ou 
próximos desse estágio. O Politec 
deve estabelecer um hub logís-
tico com a Plataforma Logística 
Multimodal, Daia, Ferrovia Nor-
te-Sul, rodovias e o Porto Seco.

Ao todo, o polo indus-
trial contará com uma área de 
921.032 metros quadrados, com 
13 quadras, sendo três áreas de 
preservação ambiental, dez ruas 
e a avenida principal. O terreno 
será dividido em cerca de 180 
lotes. Com uma localização es-
tratégica, o Politec ficará às mar-
gens da BR-153, entre o Parque 
de Exposições Agropecuárias e a 
Base Aérea de Anápolis. 

Polo tecnológico vai proteger fomentar a bio-
diversidade nativa da região, assim, respeitan-
do os ciclos naturais e protegendo o solo

Politec tem topografia 
concluída e 80% das 
ruas já estão abertas

VISITA TÉCNICA

painelpainel DMDM

Do Sul do País, região onde passa férias, o 
ex-prefeito de Anápolis Pedro Sahium (PDT) 
concede entrevista descartando a hipótese de 
ser vice em uma eventual chapa encabeçada 
por Antonio Gomide (PT), mas lança um aviso: 
é pré-candidato, sim, a prefeito de Anápolis. Há 
poucos dias, o professor enviou uma carta a um 
seleto grupo de amigos com o título “Não serei 
candidato à sucessão ao prefeito de Anápolis 
em 2024”. Em determinado momento afirma: 

“É fato, não vou ser candidato. Mas quero, se 
me for dado oportunidade, participar do pro-
cesso (…) E, quem sabe, me capacitar para da-
qui a 03 anos concorrer à confiança da cidade 
e do estado de Goiás para buscar um cargo le-
gislativo”. Para mudar de ideia, e ser candidato, 
Sahium tem outro problema a ser enfrentado. 
Desde 2020, o nome do ex-prefeito integra a lis-
ta do TCM de políticos com empecilhos peran-
te a Justiça Eleitoral. 

Depois de negar candidatura,
Pedro Sahium, agora, avalia

VARIÁVEIS

Vice-prefeito e secretário de Indústria e Comércio, Márcio Cândido, junto 
com outros secretários e técnicos, inspecionou obras nesta quinta-feira, 18

Decidiu 

Ludhmilla

Sem comentários

Força Tática

Paz nas escolas

O vereador Lisieux Borges (ainda PT) bateu o martelo: 
ele será pré-candidato a prefeito pelo PSB, sob a tutela do 

líder do prefeito Jakson Charles, presidente do partido.

A médica anapolina Ludhmila Hajjar assiste o 
governador Ronaldo Caiado (UB) nos períodos pré e 

pós cirurgia, no Hospital Vila Nova Star, em São Paulo, 
onde realizou procedimento para conter um quadro de 

aumento da próstata benigno. Ludhmilla é uma das mais 
capacitadas médicas do país e leva o nome de Anápolis de 
forma positiva para esse ambiente. A propósito, a previsão 

é que ela dê alta a Caiado nesta sexta-feira, 19.

O deputado estadual Antônio Gomide, principal 
liderança do PT em Anápolis, preferiu não comentar 
a medida de Lula, que causou polêmica ao retirar a 
isenção fiscal a líderes religiosos. O parlamentar se 

limitou a dizer que “não há alteração na Constituição, 
que não cobra de igrejas”. No âmbito nacional, a ban-

cada evangélica se irritou com o fim do benefício.

Os dados do 3º CRPM, divulgados esta semana 
pela Prefeitura, dando conta que Anápolis, em 2023, 
zerou ocorrências de crimes como latrocínio e roubo 

de carros, e reduziu consideravelmente índices de 
crimes como homicídio, comprovam a estratégia acer-
tada do município em fortalecer a ‘Força Tática’. Assim 

como ocorre no âmbito estadual, Anápolis se insere 
entre as cidades mais seguras de Goiás. 

O juiz de Direito de Anápolis, Carlos José Limongi 
Sterse, dá exemplo de preparo profissional, qualifica-

ção jurídica e, também, de condicionamento físico. 
Além das atribuições no Judiciário local, diariamente 

é visto em cantos diferentes de Anápolis e até de 
outras cidades, divulgando as ações da Cruzada pela 
Dignidade. Nesta quinta-feira, 18, estava em Orizona, 
palestrando a estudantes sobre a campanha ‘Eu sou 

do bem – eu sou de Deus’. 

O bom filho a casa torna”, 
diz secretário do União 

Brasil sobre convite 
a Márcio Cândido

O secretário-geral do União Brasil em Anápolis, 
Fabrício Lopes da Luz, reafirmou ao DM Anápolis 
que há um interesse do partido em trazer de volta 

à legenda o vice-prefeito, Márcio Cândido. Nos 
próximos dias, as conversas sobre o tema devem 
intensificar-se com o objetivo de que o partido te-

nha em Anápolis uma candidatura própria. Filiado 
hoje ao PSD, e confirmado pelo presidente da sigla 
e senador Vanderlan Cardoso como pré-candidato 
oficial do partido, o vice-prefeito Márcio Cândido 
tem fortalecido suas bases para concorrer à suces-

são do prefeito Roberto Naves. Ainda segundo o 
secretário-geral do UB, o candidato escolhido pelo 
partido contará com o apoio do Sindicato Rural de 
Anápolis, através do seu presidente José Caixeta. 

Para ele, a volta de Márcio Cândido ao partido seria 
algo natural, como se “voltasse pra casa”. Vale lem-
brar que o vice-prefeito foi filiado ao União Brasil, à 

época por nome de DEM, por mais de dois anos.
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PMN vira Mobiliza e vai perder 
seu único mandato na Câmara
Vereador diz que até queria continuar na sigla, mas direção estadual não lhe dá o devido respaldo e nem o valoriza 

De volta à política parti-
dária, ex-prefeito revela 
que PDT quer candida-
tura própria e discute 
lançar seu nome ao 
paço municipal

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O ex-prefeito Pedro Sahium 
é mais um pré-candidato à Pre-
feitura de Anápolis neste ano. O 
professor universitário está filiado 
ao PDT desde o dia 10 de outubro 
do ano passado. Na ocasião, ele já 
havia sido lançado pelos deputa-
dos George e Flávia Morais, que 
comandam o partido em Goiás, 
como um nome na corrida para o 
Centro Administrativo. No entan-
to, até então, ele mesmo não havia 
admitido a posição. Há menos de 
um ano, em março, o docente, in-
clusive, havia negado veemente-
mente a possibilidade. 

Depois de ter sido cotado 
como um possível vice na chapa 
liderada pelo deputado estadual 
Antônio Gomide (PT), Sahium 
negou e, desta vez, admitiu a 

DESFILIAÇÃO

MARCOS VIEIRA

Depois de dois mandatos 
pelo PMN, atual Mobilização 
Nacional (Mobiliza), o vereador 
Luzimar Silva revelou que dei-
xará o partido durante a janela 
que será aberta no dia 7 de mar-
ço. “Queria continuar, é uma si-
gla boa, um partido que aprendi 
a gostar”, afirmou o político em 
entrevista à Rádio Manchester 
na quarta-feira, 17.

O Mobiliza teve sua comissão 
provisória renovada no dia 23 de 
novembro de 2023 em Anápo-
lis, com validade até 30 de julho 
deste ano. Foi nomeada para 
a presidência da agremiação a 
professora Eva Cordeiro.

Sobre a mudança, Luzimar 
disse que o comandante do Mo-
biliza em Goiás, Paulo Daher, 
está “sempre fazendo as coisas 
e pegando a gente de surpresa 
aqui no município”. O vereador 
afirmou que sempre foi “fiel e 
leal” ao partido, mas nunca teve 
nenhum respaldo ou valorizado 
pela cúpula estadual. 

“Estarei deixando o partido. 
Eu quis ser presidente, formei 
a chapa junto com o ex-verea-
dor Teles Júnior em 2020, tive-
mos toda a dedicação. Estou no 
PMN desde 2015”, completou 
Luzimar. No pleito passado, o 
vereador foi o quarto mais bem 
votado entre os 616 nomes que 

disputavam uma cadeira na Câ-
mara de Anápolis.

BASE
Luzimar ainda não definiu 

para qual partido irá se filiar, 
mas deixou claro que será uma 
legenda ligada ao prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos). 
Além da própria sigla do chefe 
do Executivo, outra hipótese é o 
PV, comandado pelo presidente 
da Câmara Municipal, Domin-
guinhos do Cedro. A questão 
a ser considerada – inclusive 
pelo próprio Dominguinhos – é 
o fato de o Partido Verde obri-
gatoriamente ter de caminhar 
com PT e PCdoB, devido a uma 
federação formada em 2022.

Luzimar Silva contou que já 
recebeu convites de membros 
do PT, mas que depois de con-
versas com a sua assessoria, 
família e grupo político, des-
cartou essa filiação. O vereador 
disse que muitos acreditam que 
ele é petista, mas na verdade ele 
é apoiador do presidente Luiz 
Inácio da Silva. 

“Muitos acham que sou PT, 
mas nunca fui PT, na verdade 
eu sou lulista, sempre gostei do 
Lula, sempre votei nele, mas 
nunca dei o voto nas eleições 
para o [deputado estadual e 
ex-prefeito] Antônio Gomide 
ou [deputado federal] Rubens 
Otoni. Não pela pessoa deles, 

mas por estar caminhando em 
outros projetos, em outros pla-
nos políticos, por isso não acon-
teceu de eles ainda terem meu 
voto”, explicou.

ARREPENDIMENTO
O vereador revelou que em 

2022, Roberto Naves o pediu 
para apoiar a então candidata a 
deputada estadual Vivian Naves 
(PP), mas ele acabou por se lan-
çar candidato ao mesmo cargo. 
“Depois a gente até se sente ar-
rependido, porque o Roberto 
valorizou muito o meu man-
dato, valorizou muito a nossa 
parceria com a região sul, mais 
de 15 obras ele levou da região 
do Cemitério Parque até o Posto 
Presidente e a gente tem de ter 
gratidão, aprendi de berço isso 
com a minha mãe”, disse.

 “Por tudo que ele, prefeito, 
tem feito pelo nosso projeto, 
muitos sonhos foram realizados 
na região sul. Vamos receber 
uma praça em breve. Por isso, 
onde ele pedir é onde a gente vai 
assinar a ficha de filiação. Esta-
rei caminhando também com 
quem ele indicar para prefeito e 
vice-prefeito”, finalizou Luzimar.

A mudança de PMN (Partido 
da Mobilização Nacional) para 
Mobiliza (Mobilização Nacio-
nal) foi autorizada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral no início 
de dezembro de 2023. 

Sahium descarta vice de Gomide 
e admite candidatura a prefeito 

Luzimar Silva afirma que sempre foi “fiel e leal”, mas que presidente 
regional toma decisões que provoca surpresa no município 

Sahium, mais que disputar eleição, quer "planejar o partido para a cidade"

pré-candidatura. Em viagem de 
férias ao Sul do país, o ex-pre-
feito afirmou que, na próxima 
semana, tem reunião com a cú-
pula pedetista para discutir uma 
eventual candidatura. 

“Nós estamos realizando um 
evento para discutir com o pes-
soal do PDT já que os deputados 
George Morais e Flávia querem 
candidato em Anápolis e que eu 
seja esse candidato. Temos essa 
pré-candidatura minha, que já 
ensaiei algumas vezes em reti-
rar. Tinha motivos pessoais para 
isso. Depois, conversando com 
eles, chegamos à conclusão de 
que era preciso ouvir as pessoas 
do partido, as que estiveram co-
nosco nestes últimos anos. Gen-
te que tem cotidianamente tra-
balhado nas questões da cidade 
de Anápolis e viram com muito 
interesse minha pré-candidatu-
ra”, afirmou à Rádio Manchester. 

O professor lembrou que ain-
da é cedo e outros pré-candida-
tos podem surgir dentro do PDT. 
Todavia, reforça que seu nome 
está na lista e deve ser levado à 
discussão com outros membros 
da legenda. Sahium ressaltou que 
trabalhará pela sigla dentro da 

eleição e também para além dela. 
“Pode ser que apareçam ou-

tros pré-candidatos, mas não 
tem problema. Isso faz parte das 
questões de escolha. Essas esco-
lhas são importantes não somen-
te para o partido, que não pode 
pensar só em época eleitoral. Es-
tou disposto a fazer o partido es-
tar pronto na época eleitoral. Dei-
xei meu nome nessa disputa de 
pré-candidatura, mas também 
vou planejar o PDT para a cidade 
de Anápolis e que esse partido 
possa cumprir um papel educa-
cional. Na semana que vem te-
remos essa reunião e vamos ver 
o que o partido decide”, explicou. 

Pedro Sahium foi vereador 
por dois mandatos consecutivos, 
entre os anos de 1993 e 2000. Em 
2000 ele foi eleito vice-prefeito na 
gestão de Ernani de Paula. Em 1º 
de dezembro de 2003 assumiu a 
Prefeitura e se reelegeu em 2004.  

TABULEIRO
Como mostrou o DM, o pre-

sidente da Câmara Municipal, 
Domingos Paula (PV), pode de-
sembarcar no PDT a partir de 
março, quando se inicia a janela 
partidária. O vereador já mos-

trou inclinação para tal movi-
mento, mas tem ressaltado que 
quer estar num partido que o 
permita estar na base do prefeito 
Roberto Naves (Republicanos). 

Num cenário em que os pede-
tistas lancem candidato próprio, 
a migração do grupo político do 
parlamentar pode passar a ter 
resistência.
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MOACIR DE 
MELO

É bom voltar ao começo 
ou ao passado? Nem sem-
pre! Afinal, tudo evolui e 
tudo anda prá frente, dentro 
do conceito elementar de 
melhorias contínuas sem-
pre. Somente, porém, em si-
tuações saudosas e até inu-
sitadas vale a pena voltar ao 
início. Fora disto é “correr 
atrás do rabo” e não se vai 
a lugar algum. Sem muita 
expectativa de poetizar este 
artigo que visa analisar ou-
tro contexto, convido o pre-
zado leitor a acompanhar 
uma situação relaxante, nos 
versos da letra, traduzida, 
da espetacular música do 
conjunto Coldplay, nomina-
da de “O Cientista”, situação 
que o retorno pode ser salu-
tar, senão vejamos:

...”Me conte teus segredos 

e me faça suas perguntas/
Oh, vamos voltar ao come-
ço correndo em círculos/
Ninguém disse que seria di-
fícil/oh, me leve de volta ao 
começo”... (o amor vence, 
sempre).

Porém, não é o caso de 
uma nação, uma empresa, 
uma família, por menores 
que sejam, que não podem 
e nem devem andar em cír-
culos em suas economias, 
conceitos sociais e fami-
liares, sem a menor visão 
estratégica do futuro, situ-
ação que caracteriza, no 
conceito popular de correr 
atrás do rabo. Evidente que 
correr em círculos sempre 
se retorna ao mesmo lugar. 
E, queiram ou não, isto vem 
acontecendo em nosso país, 
com a polarização da nação 

Brasil correndo atrás do rabo
nas duas correntes políticas 
distintas, antagônicas e sem 
rumo certo.

O pensador brasiliense 
Ronaldo Carneiro é enfáti-
co: O desenvolvimento de 
um país pode ser igualado 
a um barco com dois remos, 
o da direita e o da esquerda. 
O rumo que tomar este bar-
co será a dimensão política. 
Como nenhum dos nossos 
remos possuem solução 
para nossos problemas, fi-
cam dando voltas em torno 
de si mesmo. São sistemas 
de soma zero. Ambos retor-
nam ao ponto de partida. 
Nada bom!

Sim, estamos cheios de 
exemplos, após o entusias-
mo de cada eleição, vem a 
frustração e a desesperança. 
Isto vem se repetindo não 
só em nosso país, mas em 
todo mundo, EUA e Argen-
tina inclusos. Cada corren-
te, esquerda ou direita, com 
suas estripulias ou jeito de 
pensar, acabam criando as 
condições para o retorno da 
outra ao poder.

E assim vamos indo aos 
trancos e barrancos sem-

pre correndo em círculos, 
sem maiores perspectivas 
de melhoras futuras. Isto é 
o que acontece com nosso 
país, com crescimento pí-
fio de pouco mais de 1% ao 
ano há mais de 43 anos, sen-
do que o mundo cresceu, 
em média, mais de 2,6% ao 
ano neste mesmo período. 
Resultado: empobrecemos 
muito em relação ao resto 
do mundo.

É bom a nação brasileira 
acordar para o que se avi-
zinha num futuro próximo: 
alto déficit da Previdência 
Social, já em torno de 400 
bilhões por ano; alto de-
sinteresse da geração nem-
-nem que não querem, de 
jeito nenhum, trabalhar de 
empregados e nem se pre-
parar para o futuro, fato que 
aumenta e piora o caixa da 
nossa Previdência; alto en-
dividamento do país cami-
nhando para 80% do PIB; 
alta tributação para manter 
o Estado inchado, perdu-
lário e obeso, o que atrapa-
lha nossa competitividade 
mundo afora; desindustria-
lização em andamento oca-

sionado por nossa buro-
cracia canibalesca, entre 
outros.

A proposta ou solução 
para o impasse, para remar 
iguais, levando o país e a 
nação prá frente, teremos 
que ter um planejamento do 
país a longo prazo, aprovado 
e sustentado pelos dois re-
mos (direita e esquerda po-
lítica) com o compromisso 
de levá-lo adiante no modo 
pacto social, esquecendo 
definitivamente o “nós e 
eles” que, convenhamos, 
na atual polarização, não 
será fácil. Como não temos 
nenhum planejamento es-
tratégico de longo prazo, 
em algum momento o barco 
chamado Brasil, vai naufra-
gar. O naufrágio será debita-
do, no futuro, ao remo mais 
faminto ou gastador. Todos 
o conhecemos.

Fora disto, vamos ficar 
correndo atrás do rabo. É o 
que vem acontecendo. De 
há muito!

Economista e empresário em 
Anápolis 

Tuberculose traz alto custo para famílias

Jornal da Usp

Um inquérito nacional sobre 
a carga econômica das famílias 
afetadas por tuberculose (TB) 
publicado recentemente na re-
vista científica Plos One revela 
que 48% das famílias brasilei-
ras afetadas pela tuberculose 
tiveram “custos catastróficos” 
relacionados ao tratamento, 
diagnóstico ou incapacidade 
para o trabalho devido à carga 
da doença.

O artigo The economic bur-
den of households affected by 
tuberculosis in Brazil: First na-
tional survey results, 2019-2021 
tem como primeira autora a 

professora Ethel Leonor Noia 
Maciel, da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (UFES), 
e conta com a participação de 
pesquisadores de diversas ins-
tituições, incluindo o professor 
Fredi Alexander Diaz Quijano, 
da Faculdade de Saúde Pública 
(FSP) da USP.

O custo catastrófico, segun-
do o artigo, refere-se àquele 
que supera 20% dos rendimen-
tos anuais das famílias, devido 
à carga da doença. Esse des-
fecho econômico atinge em 
maior proporção (78%) as fa-
mílias de pacientes com tuber-
culose resistente.

Entre os custos, destacam-se 
a perda de renda devido à inca-
pacidade de trabalhar durante 
o tratamento, os gastos com 
transporte para acesso aos ser-
viços de saúde, despesas com 
medicamentos e tratamentos, 
e custos indiretos relacionados 
ao cuidado e suporte aos pa-
cientes.

Além disso, os custos foram 
mais frequentes em portado-
res de HIV e pessoas autôno-
mas (self-employee). Por outro 

lado, um maior nível de edu-
cação parece atuar como fator 
protetor do impacto econômi-
co da doença.

O professor Fredi Alexander 
Diaz Quijano, do Departamen-
to de Epidemiologia da FSP-, 

integrante da pesquisa, destaca 
a importância dos resultados 
para a saúde pública no Brasil.

“O estudo é uma referência 
chave para ilustrar o impac-
to da tuberculose nas famílias 
brasileiras. Além disso, é um 

ponto de partida para o de-
senvolvimento e a avaliação 
de políticas públicas voltadas à 
redução da carga socioeconô-
mica da doença”, afirma Fredi 
Quijano.

Embora os serviços ofereci-
dos aos pacientes com TB se-
jam gratuitos no setor de saúde 
pública brasileiro, a disponibi-
lidade de serviços gratuitos de 
diagnóstico e tratamento não 
alivia a carga financeira dos pa-
cientes no que diz respeito ao 
acesso aos cuidados de TB.

O estudo permite identifi-
car os custos incorridos pelos 
pacientes e sugere ações para 
mitigar o sofrimento. Além dis-
so, o trabalho estabelece uma 
linha de base para monitorar 
custos catastróficos e promo-
ver uma política nacional para 
reduzir os custos para pacien-
tes com tratamento de TB no 
Brasil.

O estudo foi financiado pelo 
President’s Emergency Plan for 
AIDS Relief (PEPFAR) e os Cen-
tros de Controle e Prevenção de 
Doenças dos Estados Unidos 
(CDC).

Uma das principais metas 
da estratégia para acabar 
com a tuberculose, da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é que 
nenhum paciente ou 
seus familiares enfrentem 
custos excedendo 20% do 
rendimento familiar anual 
devido à doença

48% das famílias brasileiras afetadas pela tuberculose tiveram “custos 
catastróficos” relacionados ao tratamento
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Laboratório de Análise de Sementes
da Agrodefesa alcança nota máxima

Wandell Seixas

O Laboratório Oficial de Aná-
lise de Sementes (Laso/Labsem) 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) al-
cançou nota máxima no Pro-
grama de Ensaio de Proficiência 
em Sementes, promovido pela 
Rede Metrológica do Rio Grande 

do Sul, com anuência do Minis-
tério de Agricultura e Pecuária 
(Mapa). Participante em outras 
edições, com exceção do perío-
do da pandemia, o Laso/Labsem 
obteve, pela primeira vez, 100% 
de aproveitamento em todos os 
quesitos analisados, reconhe-
cendo a excelência dos serviços 
prestados pelo laboratório.

O laboratório goiano partici-
pou a nível nacional da compa-
ração interlaboratorial das ma-
trizes de soja e feijão, processo 
extremamente rigoroso para 
atestar a qualidade e a confiabili-
dade dos resultados das análises. 
Em todo o país, 27 laboratórios 
testaram para matriz de semen-
tes de soja; e nove testaram para 

matriz de sementes de feijão. 
“Estamos muito orgulhosos por 
termos alcançado a nota máxima 
em nossas análises. Participar 
desse tipo de programa mostra 
que estamos no caminho certo 
em nossa atuação e em oferecer 
sementes de qualidade”, avalia o 
presidente da Agrodefesa, José 
Ricardo Caixeta Ramos.

Os ensaios de proficiência 
têm o propósito de determinar 
o desempenho individual dos 
laboratórios para os ensaios 
propostos; monitorar continua-
mente o desempenho dos parti-
cipantes; propiciar subsídio aos 
laboratórios diante da identifi-
cação e solução de problemas 
analíticos.
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Deputado é autor de 24 projetos 
transformados em leis em 2023
Parlamentar de Anápolis afirma que foco segue na saúde e educação; e que proposituras nascem de diálogo com goianos

AMILTON FILHO

MARCOS VIEIRA

Para o deputado estadual 
Amilton Filho (MDB), o primei-
ro ano do seu segundo man-
dato na Assembleia Legislativa 
alcançou um saldo positivo na 
produção de matérias que re-
sultaram em leis sancionadas 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e, portanto, 
que passaram a fazer parte do 
dia a dia da população goiana.

Segundo levantamento do 
parlamentar, foram 24 projetos 
apresentados em plenário e que 
acabaram cumprindo todas as 
etapas e se tornaram leis. Os 
destaques, segundo Amilton Fi-
lho, são as iniciativas nas áreas 
da educação e saúde. Ainda há 
três proposituras do ano passa-
do que seguem em tramitação 
nas comissões permanentes da 
Alego e, depois dos pareceres, 
serão apreciadas em plenário.

Entre os textos já aprovados, 
Amilton destaca, na área da edu-
cação, a propositura que institui 
em Goiás o dia 7 de fevereiro 
como o Dia da Internet Segura 
na Escola. O objetivo é que estu-
dantes, pais e responsáveis, além 
de professores, debatam nas es-
colas os riscos oferecidos pela 
rede mundial de computadores 
que, quando utilizadas de forma 
errada, ameaçam a integridade 
física e a segurança de crianças 
e adolescentes. “Em especial no 
que diz respeito a crimes como 
os de pedofilia, pornografia di-
gital, abuso e exploração sexual”, 
ressalta o parlamentar do MDB. 

O deputado também viu ser 
transformada em lei um projeto 
de sua autoria que proíbe, nas 
instituições de ensino superior 

de todo o Estado de Goiás, sejam 
públicas ou privadas, a prática 
do trote violento contra os calou-
ros, especialmente se feito sob 
coação, agressão física ou moral, 
e qualquer forma de constrangi-
mento imposta ao aluno novato. 

SAÚDE
Na área da saúde, Amilton 

criou o Dia Estadual de Combate 
ao Preconceito Contra as Pesso-
as com Nanismo, a ser comemo-
rado em 25 de outubro. Segundo 
ele, a lei garante a essas pessoas 
a acessibilidade ao ambiente es-
colar, provê à sociedade de infor-
mações sobre os direitos reser-
vados àqueles com nanismo e 
combate toda e qualquer forma 
de discriminação aos portadores 
deste transtorno.

Foi iniciativa do deputado a 
criação da campanha Mês Maio 
Azul de Conscientização da Sín-
drome da Fadiga Crônica ou 
Encefalomielite Miálgica (SFC/
EM). Apesar do nome complexo, 
trata-se de uma doença comum, 
caracterizada por cansaço extre-
mo, alterações de sono, dores e 
outros sintomas agravados por 
esforço e que acomete mais co-
mumente as mulheres. Pela lei 
aprovada, o mês de maio, em 
especial a semana do dia 12, será 
dedicado à divulgação de infor-
mações sobre a doença, detec-
ção de casos, orientação sobre 
formas de prevenção e outras 
atividades relativas a SFC/EM.

Também se tornou lei em 
Goiás a propositura do parla-
mentar que assegura à paciente 
mastectomizada (a mulher que 
retirou uma ou ambas as ma-
mas) e as que se submeteram à 
quadrantectomia (remoção de 

apenas parte da mama) o direito 
de ter um acompanhante no pe-
ríodo pós-operatório. Segundo 
Amilton, a legislação é aplicável 
às unidades hospitalares das re-
des pública e privada. 

O deputado também infor-
ma que em 2023 esteve à frente 
de 97 relatorias. “Fui autor de 59 
requerimentos, que foram soli-
citações encaminhadas ao pre-
sidente Bruno Peixoto e apro-
vadas em plenário pela maioria 
dos deputados estaduais”. As 
proposituras tratavam de temas 
como recuperação e pavimen-
tação de rodovias, construções 
de escolas, aparelhamento de 
hospitais e outros pedidos de in-
vestimento e melhorias em dife-
rentes municípios goianos.

PROCESSO
Amilton Filho explicou como é 

o processo de definição dos temas 
que acabam virando projetos de 
lei. “Eles surgem daquilo que nos é 
apresentado no meu gabinete, das 
visitas que faço aos municípios, 
em conversas com as pessoas. É a 
partir dessa nossa observação, de 
iniciativas que vemos importantes 
para Goiás, que alinhamos os as-
suntos que vão ser abordados em 
plenário”, completou.

Em relação a 2024, o depu-
tado disse que continuará de-
dicando “máxima atenção” aos 
projetos voltados para a educa-
ção e a saúde. “Seguiremos de-
dicados às iniciativas também 
ligadas a causa autista, aqueles 
que fomentam nossa economia, 
requerimentos ligados à infraes-
trutura, ações que buscam ener-
gia de qualidade nas cidades 
com a Frente Parlamentar que 
presido”, ressaltou Amilton.

OAB/GO elabora 
sugestões ao TSE 
sobre resoluções 
Membro da seccional e da nacional, advoga-
do anapolino Wandir Allan de Oliveira foi um 
dos organizadores da audiência pública

Amilton Filho: “identificamos as necessidades e vemos oportunidade de ajudar com proposituras importantes”
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O conselheiro seccional 
e vice-presidente da Comis-
são Especial de Compliance 
Eleitoral e Partidário da OAB 
Nacional, o advogado anapo-
lino Wandir Allan de Oliveira, 
é um dos integrantes da co-
missão que organizou, na tar-
de desta quinta-feira, 18, au-
diência pública para definir 
as sugestões da OAB/Seção 
Goiás, para o aperfeiçoamen-
to das resoluções do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 
regem as eleições de 2024 em 
todo o país. A reunião foi rea-
lizada de forma híbrida. 

A comissão organizadora 
conta ainda com a secretária-
-geral da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil/Seção Goiás, Ta-
lita Haysaki, e pela presidente 
da Comissão de Direito Polí-
tico Eleitoral (CDPE), Marina 
Morais, a pedido do presiden-
te Rafael Lara Martins.

Entre as medidas, que se-
rão enviadas ao TSE, está a 
possibilidade de a Justiça Elei-
toral determinar a suspensão 
do perfil em rede social, até o 
fim da eleição, que emita con-
teúdo difamatório em pos-
tagem pela internet, sendo 
verificada a impossibilidade 
de localização do responsável 
pela vinculação do conteúdo 
e a gravidade da conduta. 

O advogado Wandir Allan 
de Oliveira deu destaque aos 
resultados práticos da audi-
ência pública. Segundo ele, 

compete ao TSE, para cada 
eleição, aprovar as resolu-
ções que vão reger aquela 
eleição subsequente. Isso, 
explicou, deve ser feito pre-
cedido da organização de 
audiências públicas, onde 
sociedade civil, partidos po-
líticos, possam apresentar as 
suas sugestões, seus aponta-
mentos, que vão influenciar 
a formação, a alteração ou o 
aditivo dessas resoluções. 

Neste contexto, Wandir 
Allan ressalta que, por meio 
do Conselho Federal, serão 
encaminhadas as propostas 
da OAB/GO “de alteração 
de forma democrática e de 
modo amplificar as diversas 
visões a respeito do tema.”

O Tribunal Superior Elei-
toral, por força do Código Elei-
toral, deve editar as instruções 
para fiel execução das eleições. 
O art. 105 da Lei 9.504/97, por 
sua vez, prevê que até o dia 5 
de março do ano da eleição, o 
TSE, atendendo ao caráter re-
gulamentar e sem restringir di-
reitos ou estabelecer sanções 
distintas, poderá expedir todas 
as instruções necessárias para 
sua fiel execução, ouvidos, 
previamente, em audiência 
pública, os delegados ou re-
presentantes dos partidos po-
líticos. As sugestões da OAB/
Seção Goiás, afirma o presi-
dente Rafael Lara Martins, são 
relevantes ao aperfeiçoamen-
to das resoluções aplicáveis às 
eleições 2024. (Com informa-
ções Mais Goiás)

Entre as sugestões da OAB está a suspensão de perfis fakes que 
disparem conteúdo difamatório durante o processo eleitoral
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MOACIR DE 
MELO

É bom voltar ao começo 
ou ao passado? Nem sem-
pre! Afinal, tudo evolui e 
tudo anda prá frente, dentro 
do conceito elementar de 
melhorias contínuas sem-
pre. Somente, porém, em si-
tuações saudosas e até inu-
sitadas vale a pena voltar ao 
início. Fora disto é “correr 
atrás do rabo” e não se vai 
a lugar algum. Sem muita 
expectativa de poetizar este 
artigo que visa analisar ou-
tro contexto, convido o pre-
zado leitor a acompanhar 
uma situação relaxante, nos 
versos da letra, traduzida, 
da espetacular música do 
conjunto Coldplay, nomina-
da de “O Cientista”, situação 
que o retorno pode ser salu-
tar, senão vejamos:

...”Me conte teus segredos 

e me faça suas perguntas/
Oh, vamos voltar ao come-
ço correndo em círculos/
Ninguém disse que seria di-
fícil/oh, me leve de volta ao 
começo”... (o amor vence, 
sempre).

Porém, não é o caso de 
uma nação, uma empresa, 
uma família, por menores 
que sejam, que não podem 
e nem devem andar em cír-
culos em suas economias, 
conceitos sociais e fami-
liares, sem a menor visão 
estratégica do futuro, situ-
ação que caracteriza, no 
conceito popular de correr 
atrás do rabo. Evidente que 
correr em círculos sempre 
se retorna ao mesmo lugar. 
E, queiram ou não, isto vem 
acontecendo em nosso país, 
com a polarização da nação 

Brasil correndo atrás do rabo
nas duas correntes políticas 
distintas, antagônicas e sem 
rumo certo.

O pensador brasiliense 
Ronaldo Carneiro é enfáti-
co: O desenvolvimento de 
um país pode ser igualado 
a um barco com dois remos, 
o da direita e o da esquerda. 
O rumo que tomar este bar-
co será a dimensão política. 
Como nenhum dos nossos 
remos possuem solução 
para nossos problemas, fi-
cam dando voltas em torno 
de si mesmo. São sistemas 
de soma zero. Ambos retor-
nam ao ponto de partida. 
Nada bom!

Sim, estamos cheios de 
exemplos, após o entusias-
mo de cada eleição, vem a 
frustração e a desesperança. 
Isto vem se repetindo não 
só em nosso país, mas em 
todo mundo, EUA e Argen-
tina inclusos. Cada corren-
te, esquerda ou direita, com 
suas estripulias ou jeito de 
pensar, acabam criando as 
condições para o retorno da 
outra ao poder.

E assim vamos indo aos 
trancos e barrancos sem-

pre correndo em círculos, 
sem maiores perspectivas 
de melhoras futuras. Isto é 
o que acontece com nosso 
país, com crescimento pí-
fio de pouco mais de 1% ao 
ano há mais de 43 anos, sen-
do que o mundo cresceu, 
em média, mais de 2,6% ao 
ano neste mesmo período. 
Resultado: empobrecemos 
muito em relação ao resto 
do mundo.

É bom a nação brasileira 
acordar para o que se avi-
zinha num futuro próximo: 
alto déficit da Previdência 
Social, já em torno de 400 
bilhões por ano; alto de-
sinteresse da geração nem-
-nem que não querem, de 
jeito nenhum, trabalhar de 
empregados e nem se pre-
parar para o futuro, fato que 
aumenta e piora o caixa da 
nossa Previdência; alto en-
dividamento do país cami-
nhando para 80% do PIB; 
alta tributação para manter 
o Estado inchado, perdu-
lário e obeso, o que atrapa-
lha nossa competitividade 
mundo afora; desindustria-
lização em andamento oca-

sionado por nossa buro-
cracia canibalesca, entre 
outros.

A proposta ou solução 
para o impasse, para remar 
iguais, levando o país e a 
nação prá frente, teremos 
que ter um planejamento do 
país a longo prazo, aprovado 
e sustentado pelos dois re-
mos (direita e esquerda po-
lítica) com o compromisso 
de levá-lo adiante no modo 
pacto social, esquecendo 
definitivamente o “nós e 
eles” que, convenhamos, 
na atual polarização, não 
será fácil. Como não temos 
nenhum planejamento es-
tratégico de longo prazo, 
em algum momento o barco 
chamado Brasil, vai naufra-
gar. O naufrágio será debita-
do, no futuro, ao remo mais 
faminto ou gastador. Todos 
o conhecemos.

Fora disto, vamos ficar 
correndo atrás do rabo. É o 
que vem acontecendo. De 
há muito!

Economista e empresário em 
Anápolis 

Tuberculose traz alto custo para famílias

Jornal da Usp

Um inquérito nacional sobre 
a carga econômica das famílias 
afetadas por tuberculose (TB) 
publicado recentemente na re-
vista científica Plos One revela 
que 48% das famílias brasilei-
ras afetadas pela tuberculose 
tiveram “custos catastróficos” 
relacionados ao tratamento, 
diagnóstico ou incapacidade 
para o trabalho devido à carga 
da doença.

O artigo The economic bur-
den of households affected by 
tuberculosis in Brazil: First na-
tional survey results, 2019-2021 
tem como primeira autora a 

professora Ethel Leonor Noia 
Maciel, da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (UFES), 
e conta com a participação de 
pesquisadores de diversas ins-
tituições, incluindo o professor 
Fredi Alexander Diaz Quijano, 
da Faculdade de Saúde Pública 
(FSP) da USP.

O custo catastrófico, segun-
do o artigo, refere-se àquele 
que supera 20% dos rendimen-
tos anuais das famílias, devido 
à carga da doença. Esse des-
fecho econômico atinge em 
maior proporção (78%) as fa-
mílias de pacientes com tuber-
culose resistente.

Entre os custos, destacam-se 
a perda de renda devido à inca-
pacidade de trabalhar durante 
o tratamento, os gastos com 
transporte para acesso aos ser-
viços de saúde, despesas com 
medicamentos e tratamentos, 
e custos indiretos relacionados 
ao cuidado e suporte aos pa-
cientes.

Além disso, os custos foram 
mais frequentes em portado-
res de HIV e pessoas autôno-
mas (self-employee). Por outro 

lado, um maior nível de edu-
cação parece atuar como fator 
protetor do impacto econômi-
co da doença.

O professor Fredi Alexander 
Diaz Quijano, do Departamen-
to de Epidemiologia da FSP-, 

integrante da pesquisa, destaca 
a importância dos resultados 
para a saúde pública no Brasil.

“O estudo é uma referência 
chave para ilustrar o impac-
to da tuberculose nas famílias 
brasileiras. Além disso, é um 

ponto de partida para o de-
senvolvimento e a avaliação 
de políticas públicas voltadas à 
redução da carga socioeconô-
mica da doença”, afirma Fredi 
Quijano.

Embora os serviços ofereci-
dos aos pacientes com TB se-
jam gratuitos no setor de saúde 
pública brasileiro, a disponibi-
lidade de serviços gratuitos de 
diagnóstico e tratamento não 
alivia a carga financeira dos pa-
cientes no que diz respeito ao 
acesso aos cuidados de TB.

O estudo permite identifi-
car os custos incorridos pelos 
pacientes e sugere ações para 
mitigar o sofrimento. Além dis-
so, o trabalho estabelece uma 
linha de base para monitorar 
custos catastróficos e promo-
ver uma política nacional para 
reduzir os custos para pacien-
tes com tratamento de TB no 
Brasil.

O estudo foi financiado pelo 
President’s Emergency Plan for 
AIDS Relief (PEPFAR) e os Cen-
tros de Controle e Prevenção de 
Doenças dos Estados Unidos 
(CDC).

Uma das principais metas 
da estratégia para acabar 
com a tuberculose, da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é que 
nenhum paciente ou 
seus familiares enfrentem 
custos excedendo 20% do 
rendimento familiar anual 
devido à doença

48% das famílias brasileiras afetadas pela tuberculose tiveram “custos 
catastróficos” relacionados ao tratamento
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Laboratório de Análise de Sementes
da Agrodefesa alcança nota máxima

Wandell Seixas

O Laboratório Oficial de Aná-
lise de Sementes (Laso/Labsem) 
da Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa) al-
cançou nota máxima no Pro-
grama de Ensaio de Proficiência 
em Sementes, promovido pela 
Rede Metrológica do Rio Grande 

do Sul, com anuência do Minis-
tério de Agricultura e Pecuária 
(Mapa). Participante em outras 
edições, com exceção do perío-
do da pandemia, o Laso/Labsem 
obteve, pela primeira vez, 100% 
de aproveitamento em todos os 
quesitos analisados, reconhe-
cendo a excelência dos serviços 
prestados pelo laboratório.

O laboratório goiano partici-
pou a nível nacional da compa-
ração interlaboratorial das ma-
trizes de soja e feijão, processo 
extremamente rigoroso para 
atestar a qualidade e a confiabili-
dade dos resultados das análises. 
Em todo o país, 27 laboratórios 
testaram para matriz de semen-
tes de soja; e nove testaram para 

matriz de sementes de feijão. 
“Estamos muito orgulhosos por 
termos alcançado a nota máxima 
em nossas análises. Participar 
desse tipo de programa mostra 
que estamos no caminho certo 
em nossa atuação e em oferecer 
sementes de qualidade”, avalia o 
presidente da Agrodefesa, José 
Ricardo Caixeta Ramos.

Os ensaios de proficiência 
têm o propósito de determinar 
o desempenho individual dos 
laboratórios para os ensaios 
propostos; monitorar continua-
mente o desempenho dos parti-
cipantes; propiciar subsídio aos 
laboratórios diante da identifi-
cação e solução de problemas 
analíticos.
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Deputado é autor de 24 projetos 
transformados em leis em 2023
Parlamentar de Anápolis afirma que foco segue na saúde e educação; e que proposituras nascem de diálogo com goianos

AMILTON FILHO

MARCOS VIEIRA

Para o deputado estadual 
Amilton Filho (MDB), o primei-
ro ano do seu segundo man-
dato na Assembleia Legislativa 
alcançou um saldo positivo na 
produção de matérias que re-
sultaram em leis sancionadas 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e, portanto, 
que passaram a fazer parte do 
dia a dia da população goiana.

Segundo levantamento do 
parlamentar, foram 24 projetos 
apresentados em plenário e que 
acabaram cumprindo todas as 
etapas e se tornaram leis. Os 
destaques, segundo Amilton Fi-
lho, são as iniciativas nas áreas 
da educação e saúde. Ainda há 
três proposituras do ano passa-
do que seguem em tramitação 
nas comissões permanentes da 
Alego e, depois dos pareceres, 
serão apreciadas em plenário.

Entre os textos já aprovados, 
Amilton destaca, na área da edu-
cação, a propositura que institui 
em Goiás o dia 7 de fevereiro 
como o Dia da Internet Segura 
na Escola. O objetivo é que estu-
dantes, pais e responsáveis, além 
de professores, debatam nas es-
colas os riscos oferecidos pela 
rede mundial de computadores 
que, quando utilizadas de forma 
errada, ameaçam a integridade 
física e a segurança de crianças 
e adolescentes. “Em especial no 
que diz respeito a crimes como 
os de pedofilia, pornografia di-
gital, abuso e exploração sexual”, 
ressalta o parlamentar do MDB. 

O deputado também viu ser 
transformada em lei um projeto 
de sua autoria que proíbe, nas 
instituições de ensino superior 

de todo o Estado de Goiás, sejam 
públicas ou privadas, a prática 
do trote violento contra os calou-
ros, especialmente se feito sob 
coação, agressão física ou moral, 
e qualquer forma de constrangi-
mento imposta ao aluno novato. 

SAÚDE
Na área da saúde, Amilton 

criou o Dia Estadual de Combate 
ao Preconceito Contra as Pesso-
as com Nanismo, a ser comemo-
rado em 25 de outubro. Segundo 
ele, a lei garante a essas pessoas 
a acessibilidade ao ambiente es-
colar, provê à sociedade de infor-
mações sobre os direitos reser-
vados àqueles com nanismo e 
combate toda e qualquer forma 
de discriminação aos portadores 
deste transtorno.

Foi iniciativa do deputado a 
criação da campanha Mês Maio 
Azul de Conscientização da Sín-
drome da Fadiga Crônica ou 
Encefalomielite Miálgica (SFC/
EM). Apesar do nome complexo, 
trata-se de uma doença comum, 
caracterizada por cansaço extre-
mo, alterações de sono, dores e 
outros sintomas agravados por 
esforço e que acomete mais co-
mumente as mulheres. Pela lei 
aprovada, o mês de maio, em 
especial a semana do dia 12, será 
dedicado à divulgação de infor-
mações sobre a doença, detec-
ção de casos, orientação sobre 
formas de prevenção e outras 
atividades relativas a SFC/EM.

Também se tornou lei em 
Goiás a propositura do parla-
mentar que assegura à paciente 
mastectomizada (a mulher que 
retirou uma ou ambas as ma-
mas) e as que se submeteram à 
quadrantectomia (remoção de 

apenas parte da mama) o direito 
de ter um acompanhante no pe-
ríodo pós-operatório. Segundo 
Amilton, a legislação é aplicável 
às unidades hospitalares das re-
des pública e privada. 

O deputado também infor-
ma que em 2023 esteve à frente 
de 97 relatorias. “Fui autor de 59 
requerimentos, que foram soli-
citações encaminhadas ao pre-
sidente Bruno Peixoto e apro-
vadas em plenário pela maioria 
dos deputados estaduais”. As 
proposituras tratavam de temas 
como recuperação e pavimen-
tação de rodovias, construções 
de escolas, aparelhamento de 
hospitais e outros pedidos de in-
vestimento e melhorias em dife-
rentes municípios goianos.

PROCESSO
Amilton Filho explicou como é 

o processo de definição dos temas 
que acabam virando projetos de 
lei. “Eles surgem daquilo que nos é 
apresentado no meu gabinete, das 
visitas que faço aos municípios, 
em conversas com as pessoas. É a 
partir dessa nossa observação, de 
iniciativas que vemos importantes 
para Goiás, que alinhamos os as-
suntos que vão ser abordados em 
plenário”, completou.

Em relação a 2024, o depu-
tado disse que continuará de-
dicando “máxima atenção” aos 
projetos voltados para a educa-
ção e a saúde. “Seguiremos de-
dicados às iniciativas também 
ligadas a causa autista, aqueles 
que fomentam nossa economia, 
requerimentos ligados à infraes-
trutura, ações que buscam ener-
gia de qualidade nas cidades 
com a Frente Parlamentar que 
presido”, ressaltou Amilton.

OAB/GO elabora 
sugestões ao TSE 
sobre resoluções 
Membro da seccional e da nacional, advoga-
do anapolino Wandir Allan de Oliveira foi um 
dos organizadores da audiência pública

Amilton Filho: “identificamos as necessidades e vemos oportunidade de ajudar com proposituras importantes”
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O conselheiro seccional 
e vice-presidente da Comis-
são Especial de Compliance 
Eleitoral e Partidário da OAB 
Nacional, o advogado anapo-
lino Wandir Allan de Oliveira, 
é um dos integrantes da co-
missão que organizou, na tar-
de desta quinta-feira, 18, au-
diência pública para definir 
as sugestões da OAB/Seção 
Goiás, para o aperfeiçoamen-
to das resoluções do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 
regem as eleições de 2024 em 
todo o país. A reunião foi rea-
lizada de forma híbrida. 

A comissão organizadora 
conta ainda com a secretária-
-geral da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil/Seção Goiás, Ta-
lita Haysaki, e pela presidente 
da Comissão de Direito Polí-
tico Eleitoral (CDPE), Marina 
Morais, a pedido do presiden-
te Rafael Lara Martins.

Entre as medidas, que se-
rão enviadas ao TSE, está a 
possibilidade de a Justiça Elei-
toral determinar a suspensão 
do perfil em rede social, até o 
fim da eleição, que emita con-
teúdo difamatório em pos-
tagem pela internet, sendo 
verificada a impossibilidade 
de localização do responsável 
pela vinculação do conteúdo 
e a gravidade da conduta. 

O advogado Wandir Allan 
de Oliveira deu destaque aos 
resultados práticos da audi-
ência pública. Segundo ele, 

compete ao TSE, para cada 
eleição, aprovar as resolu-
ções que vão reger aquela 
eleição subsequente. Isso, 
explicou, deve ser feito pre-
cedido da organização de 
audiências públicas, onde 
sociedade civil, partidos po-
líticos, possam apresentar as 
suas sugestões, seus aponta-
mentos, que vão influenciar 
a formação, a alteração ou o 
aditivo dessas resoluções. 

Neste contexto, Wandir 
Allan ressalta que, por meio 
do Conselho Federal, serão 
encaminhadas as propostas 
da OAB/GO “de alteração 
de forma democrática e de 
modo amplificar as diversas 
visões a respeito do tema.”

O Tribunal Superior Elei-
toral, por força do Código Elei-
toral, deve editar as instruções 
para fiel execução das eleições. 
O art. 105 da Lei 9.504/97, por 
sua vez, prevê que até o dia 5 
de março do ano da eleição, o 
TSE, atendendo ao caráter re-
gulamentar e sem restringir di-
reitos ou estabelecer sanções 
distintas, poderá expedir todas 
as instruções necessárias para 
sua fiel execução, ouvidos, 
previamente, em audiência 
pública, os delegados ou re-
presentantes dos partidos po-
líticos. As sugestões da OAB/
Seção Goiás, afirma o presi-
dente Rafael Lara Martins, são 
relevantes ao aperfeiçoamen-
to das resoluções aplicáveis às 
eleições 2024. (Com informa-
ções Mais Goiás)

Entre as sugestões da OAB está a suspensão de perfis fakes que 
disparem conteúdo difamatório durante o processo eleitoral
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‘Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário que você veja toda a escada. 

Apenas dê o primeiro passo’. – Martin Luther King
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Justiça Eleitoral quer 
coibir mudança na 
autodeclaração de raça

Bruno Peixoto discute 
demandas e destina
R$ 2,8 mi aos municípios

Agência Brasil

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) está elaborando uma 
regra para coibir que candida-
tos alterem autodeclarações de 
raça entre eleições. A regra, que 
ainda será discutida em audi-
ência pública no TSE no dia 24, 
se refere especificamente a mu-
dança de autodeclaração para 
“cor preta ou parda”. A proposta 
consta em uma minuta publi-
cada pela Corte eleitoral com 
sugestões para a disputa muni-
cipal de 2024, em outubro.

Pela proposta, se for consta-
tada que houve uma mudança 
na autodeclaração de raça em 
relação ao pleito anterior, o 
candidato será intimado e terá 
de justificar a alteração. Caso 
o candidato admita que houve 
erro ou não se manifeste dentro 
do prazo, a alteração será re-
vertida, e o repasse de recursos 

públicos destinado a candida-
turas negras será vedado.

“No caso de ser declarada, 
no registro de candidatura, cor 
preta ou parda em divergência 
com informação do Cadastro 
Eleitoral ou com anterior pe-
dido de registro, a pessoa can-
didata e o partido, a federação 
ou a coligação serão intimados 
para confirmar a alteração da 
declaração racial”, diz a minu-
ta. Além da pessoa candidata, 
o partido, a federação ou a co-
ligação que respondem pela 
candidatura também poderão 
ser intimados.

As audiências públicas pro-
movidas pelo TSE estão marca-
das para os dias 23, 24 e 25 de 
janeiro e serão conduzidas pela 
ministra Cármen Lúcia. Outros 
temas também serão debatidos 
com o objetivo de melhorar as 
regras para eleições de 2024.

Redação

Exercendo sua forte repre-
sentatividade e compromisso 
público junto aos municípios 
goianos, o presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), Bruno Peixoto (UB), 
cumpriu uma extensa agenda 
municipalista pelo interior do 
estado e, em cada localidade, 
ouviu gestores, recebeu de-
mandas e anunciou mais de R$ 
2,8 milhões em benefícios para 
a população.

Mesmo com o recesso parla-
mentar, o líder da Casa de Leis 
percorreu mais de mil quilô-
metros, visitando as cidades de 
Vianópolis, Silvânia, Leopoldo 
de Bulhões, Santa Terezinha 
de Goiás, Campos Verdes, Cal-
das Novas, Água Limpa e Buriti 
Alegre.

Além de ouvir prefeitos, ve-
readores e lideranças locais, 
o parlamentar ainda destinou 
recursos para áreas essenciais 
dos municípios goianos. Em 
Silvânia, o deputado anunciou, 
através de emenda impositiva, 
o repasse de R$ 120 mil para 
aquisição de um veículo equi-
pado para a Superintendência 
de Trânsito.

 Já em Leopoldo de Bulhões, 
também na região da Estrada 
de Ferro, o presidente da Ale-
go repassou R$ 100 mil para a 
secretaria de Educação e em 
Buriti Alegre, no sul goiano, 
comunicou a entrega de R$ 100 
mil e mais R$ 2 milhões, fruto 
das devoluções do duodécimo, 
para a realização de obras es-
truturantes na região.

ELEIÇÕES 2024

A Secretaria 
de Estado 
da Saúde de 
Goiás (SES) 
instalou o 
Gabinete de 
Enfrentamento 
da Dengue e 
Arboviroses 
para definir 
as ações de 
prevenção e 
combate às 
arboviroses, em especial a dengue. A primeira reunião 
do Gabinete foi coordenada pelo secretário Sérgio 
Vencio, com a presença do staff da SES e do Corpo de 
Bombeiros que são parceiros da Saúde na mobilização. 
A equipe estruturou as estratégias de enfrentamento 
nos 91 municípios goianos com alta incidência do 
Aedes aegypti e que tem mais possibilidade de 
adoecimento da população por dengue, chicungunya 
e zika. O Gabinete de Crise vai ser replicado em todos 
os municípios prioritários, com apoio do Estado aos 
gestores municipais. O gabinete de Águas Lindas de 
Goiás já está instalado e preparou uma grande de 
mobilização, o Dia D de Combate às Arboviroses, no 
sábado, 20/01, em toda cidade. 

lO filme ‘Patos!’ será exibido no cinema do 
Buriti Shopping durante sessão adaptada 
para pessoas com autismo. A história 
divertida de uma família de patos deve 
encantar o público nessa edição do 
projeto ‘MovieCOMtodos’, que exibe, no 
terceiro sábado do mês, um filme com 
adaptações exclusivas para pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 
ação acontece agora no dia 20 de janeiro, às 11h. 
lEm tempo: 63% da riqueza brasileira está nas mãos de 

apenas 1% da população. Miseravelmente pobres e ricos 
nadando em dinheiro e tranquilidades no Brasil.
lIsenção fiscal à grupos evangélicos, ou a qualquer tipo de 

grupo religioso, é demagogia e benesses para alguns. Laico, 
o governo federal deve aprender a tirar dinheiro de que 
tem e não de quem trabalha e não tem como sobreviver 
pagando esse tanto de impostos, taxas e contribuições.
l‘Eu disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. 

Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu 
venci o mundo.’ - João 16:33

Goiás cria gabinete para 
combater dengue e viroses

Igualinho
O presidente da Argentina, 
Javier Milei (foto), faz todo 
tipo de demagogia que 
todos demagogos sempre 
fizeram durante os seus 
mandatos. Viaja na classe 
comercial, pega fila nos 
aeroportos e finge que  
está ao lado do povo. 

Sumido
Sem grupo político, 
desarticulado, e sem 
marketing agressivo,  
Vanderlan Cardoso vem 
sendo engolido no processo 
eleitoral de Goiânia.

O que precisa... 
Não adianta só ter vontade de 
ser prefeito da Capital. É preciso, 
antes de tudo, criar condições 
para isso, que começa com  
um grande leque de apoio  
e a defesa de seu nome.

Conflitos
No Oriente Médio, o fogo 
está ardendo. Quem tem 
estopim curto, parte para os 
ataques, bombardeios.

Na Lua
Em Goiânia, os preços dos 
aluguéis revelam que os 
goianienses vivem no mundo 
da Lua. 

Guerra I
O apoio à política sionista  
de Israel pode fazer com que 
o presidente Joe Biden perca 
as eleições nos EUA.  

Guerra II
O Otan fez um exercício 
militar para impressionar os 
russos. O maior deles nas 
últimas décadas. Se a Rússia 
‘bobear’, os ataques...  

Cãoplicado
Num País de fracassados (sic) 
e onde as profissões não 
são valorizadas, o ‘Enem dos 
concursos’ deve ter recorde 
de inscritos hoje. 

Motivos
Quem quer ficar de fora 
da chance de passar num 
concurso que pague mais 
de R$ 22 mil por mês com 
direito a nunca ser mandado 
embora?!!! Todos!!!!

‘É PRECISO PRESERVAR AS GRANDES DECISÕES DO ANO PASSADO NO CONGRESSO, QUE SE REFLETIRAM EM UMA PEÇA ORÇAMENTÁRIA EQUILIBRADA. ESSE ANO 
A GENTE VAI EXECUTAR ESSE PLANO DE AÇÃO FEITO PELO CONGRESSO PERSEGUINDO O CUMPRIMENTO DO ORÇAMENTO, QUE PERMITE UM EQUILÍBRIO ENTRE 

RECEITAS E DESPESA’, SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DA FAZENDA, DARIO DURIGAN, SOBRE RELATÓRIO DO TCU

História de sucesso do Grupo Soares 
Perto de completar seis décadas de história, o Grupo Soares 
celebra 57 anos neste mês. A empresa goiana, que nasceu como 
pequena loja de materiais de construção, está em 16 cidades, 
tornou-se holding formada por empresas que atuam nos 
segmentos de incorporação imobiliária, tecnologia e agronegócio, 
além da rede de lojas de materiais de construção Irmãos Soares. 
O grupo comemora resultados positivos. A holding lança em 
2024 novos negócios, como a marca Essence, focada no mercado 
de construção de alto padrão. ‘Estamos consolidando mudanças 
internas e lançando mão das melhores e  mais inovadoras práticas 
de governança corporativa’, afirma Marcelo Camorim, presidente 
do Conselho de Administração do Grupo.   

Conselho Tutelar elege sua presidenta 
Com a articulação do vereador, Ronilson 
Reis (Solidariedade), Érika Reis, da Região 
Campinas, foi escolhida como presidenta do 
colegiado de Goiânia. A conselheira integra 
a chapa ‘Cumpra’ com a missão de fortalecer 
o papel do Conselho Tutelar, estabelecer 
relações com órgãos públicos e, também, 
participar ativamente em ações educacionais. 
A chapa apresenta propostas claras e tem 
o compromisso de realizar um trabalho 
abrangente em toda Goiânia, diz Erika.

Bruno Peixoto e lideranças municipais: recursos para obras
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PSD racha com desistência de 
Vanderlan e indicação de vice

Helton Lenine

Isolado, sem reunir partidos 
e lideranças de peso em torno 
de seu projeto de disputar, pela 
terceira vez, a prefeitura de Goi-
ânia, o senador Vanderlan Car-
doso, presidente estadual do 
PSD, admite desistir e provoca 
uma crise interna no partido ao 
admitir aliança com o PT com 
indicação de vice da deputada 
federal Adriana Accorsi,

Desde o ano passado, Van-
derlan Cardoso não conseguiu 
estabelecer alianças com o PL 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, com o União do governador 
Ronaldo Caiado e com o MDB 
de Daniel Vilela, para citar ape-

nas três grandes partidos na 
capital.

Ao longo dos anos, desde 
quando deixou a prefeitura de 
Senador Canedo, Vanderlan 
Cardoso acumula uma suces-
são de desgastes políticos, in-
cluindo o PSDB do ex-gover-
nador Marconi Perillo, o que 
dificulta a consolidação de seu 
projeto de chegar ao Paço Mu-
nicipal.

O deputado federal Ismael 
Alexandrino, que se elegeu em 
2022 após ocupar, por mais de 
três anos, a secretaria estadual 
de Saúde por decisão do gover-
nador Ronaldo Caiado, apoia 
qualquer que for a decisão de 
Vanderlan: manter a candida-
tura a prefeito ou costurar uma 
aliança PSD/PT em Goiás. Ale-
xandrino apoio Lula da Silva 
no segundo turno da sucessão 
presidencial em 2022.

Apesar de bom desempenho 
nas pesquisas de intenção de 
votos – apareceu em primeiro 
ou em segundo lugar, depen-
dendo das pesquisas realizadas 
ano passado – Vanderlan Car-
doso não conseguiu atrair ao 
seu projeto partido políticos, o 
que poderá leva-lo à desistên-
cia de enfrentar as urnas este 

ano.
Os seguidores do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro se surpre-
enderam com a mudança de 
posicionamento de Vanderlan 
Cardoso no Senado, logo após 
a posse de Lula no Palácio do 
Planalto, com aprovação de 
projetos defendidos pelo PT e 
seus aliados. De imediato, du-
rante visita a Goiânia, Bolso-
naro negou a possibilidade de 
o PL apoiar a candidatura de 
Vanderlan à prefeitura da ca-
pital, E O PL lançou a pré-can-
didatura do deputado federal 
Gustavo Gayer ao Paço Muni-
cipal.

As conversações de Vander-
lan Cardoso com o deputado 
federal Rubens Otoni, inclui 
acordos às eleições de 2024 e 
2026: o PSD respalda a candi-
datura de Adriana Accorsi à 
prefeitura de Goiânia, com in-
dicação de vice, e o PT fecha 
com o senador na disputa pelo 
governo de Goiás, em 2026, 
com a indicação do nome de 
vice.

Em entrevista a O Popular, 
Vanderlan Cardoso promete 
anunciar sua decisão final – se 
irá ou não disputar a prefeitura 
a capital até o final de março. 

Enquanto isso, segue conver-
sando com dirigentes partidá-
rios, parlamentares e lideran-
ças políticas sobre o processo 
sucessório em Goiânia e nos 
demais municípios do estado.
    
Quebra-de-braço

A ala do PSD ligada ao Palá-
cio das Esmeraldas, integrada 
pelo ex-deputado federal e ex-
-presidente estadual do parti-
do, Vilmar Rocha, ex-deputado 
federal e presidente da Codego, 
Francisco Jr, deputados esta-
duais Wilde Cambão e Cairo 
Salim, vice-prefeito Márcio 
Cândido (Anápolis) rejeitam a 
aliança com o PT não apenas 
em Goiânia, mas em todo o es-
tado.

Os governistas alegam que 
Vanderlan Cardoso não aca-
tou a decisão do PSD de apoio 
à reeleição de Ronaldo Caiado 
após ter contado com a pre-
sença do governador em seu 
palanque na disputa pela pre-
feitura de Goiânia em 2020. Se 
queixam também do senador 
ter trocado a candidatura de 
Vilmar Rocha ao Senado pela 
de Wilder Morais em 2022.

O vice-prefeito de Anápolis, 
Márcio Cândido, pré-candidato 

à sucessão do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos), afirmou 
ao jornal O Popular que deixa-
rá o PSD caso o partido decida 
por aliança com o PT de Antô-
nio Gomide na cidade.

Vilmar Rocha e seus aliados 
sustentam que, caso Vanderlan 
Cardoso desista de disputar a 
prefeitura de Goiânia, o PSD 
precisa encontrar um substitu-
to e não abrir mão da cabeça de 
chapa, com a sugestão de Fran-
cisco Jr entrar na disputa. O 
ex-deputado federal foi candi-
dato à prefeitura de Goiânia em 
2016, sem sucesso nas urnas.

Inconformado com a forma-
ção de comissões provisórias 
em alguns municípios, Fran-
cisco Jr solicitou afastamento 
da executiva estadual do PSD, 
mas não foi atendido por Van-
derlan. Quando da troca do 
comando do PSD em Goiás, 
em 2022, o senador convidou 
Vilmar Rocha para integrar a 
direção do partido, mas o ex-
-presidente não aceitou.

A tendência dos governistas 
do PSD é apoiar o candidato à 
prefeitura de Goiânia que for 
lançado pelo Palácio das Esme-
raldas – Bruno Peixoto (União 
Brasil) ou Jânio Darrot (MDB).

Com apoio do deputado 
federal Ismael Alexandrino, 
o senador e presidente do 
partido abre conversações 
para indicação de vice na 
chapa de Adriana Accorsi, 
em Goiânia; Vilmar Rocha, 
Francisco Jr, Wilde Cambão 
e Cairo Salim, Márcio 
Cândido, da ala governista, 
não aprovam aproximação 
com o PT em Goiás

Waldir: “Vanderlan criou ele mesmo
essa situação de isolamento político”

O ex-deputado federal e 1º 
vice-presidente estadual do 
União Brasil, Delegado Waldir 
Soares, afirmou que essa situa-
ção de isolamento político, ad-
mitida pelo senador Vanderlan 
Cardoso (PSD), foi criada por 
ele mesmo. “É só olhar o histó-
rico político de Vanderlan para 
se chegar a essa conclusão. Ele 
esteve no MDB de Iris Rezende 
e logo saiu fora. Recebeu apoio 
de Marconi Perillo em 2016 e 
depois não apoiou o PSDB em 
2018”.

O presidente do Detran lem-

bra também, que, em 2022, ao 
invés de apoiar a reeleição de 
Ronaldo Caiado (UB) como ha-
via prometido em retribuição 
à presença do governador em 
seu palanque, em 2020, esteve 
na campanha de Major Vitor 
Hugo (PL) ao governo de Goi-
ás. Prossegue o ex-deputado: 
“o PSD lançou Vilmar Rocha ao 
Senado em 2022 e Vanderlan 
foi para o palanque de Wilder 
Morais”.

Delegado Waldir, em entre-
vista a O Popular, disse ser in-
justo acusar o governador Ro-

naldo Caiado de “isolar” quem 
quer que seja do processo polí-
tico m Goiás. “Caiado cumpre a 
palavra, é leal e valoriza quem 
esteve com ele na campanha 
eleitora. Por isso, os compa-
nheiros do PSD estão no gover-
no. Nada contra quem quer que 
seja, pelo contrário, é valoriza-
ção de quem esteve ao seu lado”.

Na visão do Delegado Wal-
dir, Vanderlan Cardoso nõ pode 
terceirizar os erros e acertos de 
sua carreira política. “Ao lon-
go dos anos, Vanderlan come-
teu acertos e erros e penas ele 

é o responsável por tudo. Não 
pode atribuir a outrem o que lhe 
cabe”.

Mesmo não tendo recebido o 
apoio de Vanderlan Cardoso em 
2022, o governador tem respei-
to pelo senador do PSD que, na 
medida do possível, tem atuado 
em favor dos interesses de Goi-
ás no Congresso Nacional: “Eu 
acompanho o trabalho de Van-
derlan a Comissão de Assuntos 
Econômicos e no plenário do 
Senado e vejo que o goiano atua 
em defesa das causas do estado”.

Senador Vanderlan Cardoso Ex-deputado Vilmar RochaDeputado Ismael Alexandrino Ex-deputado Francisco Jr

Delegado Waldir Soares: 
Vanderlan Cardoso é responsável 

pela sua trajetória ppolítica
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Goiás emite 103 mil novas carteiras 
de identificação nacional

Redação

O Governo de Goiás já emi-
tiu mais de 103 mil unidades 
da nova Carteira de Identida-
de Nacional (CIN), documento 
que, gradualmente, vai substi-
tuir o número do Registro Geral 
(RG). O estado disponibiliza 
a troca do documento antigo 
nas unidades do Vapt Vupt ou 
prefeituras conveniadas com a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP) e a emissão é feita pela 
Superintendência de Identifi-
cação Humana da Polícia Civil.

Com a mudança, o CPF 
passa a ser o número único 
de identificação dos cidadãos 
nos 27 estados brasileiros. As 
unidades federativas tiveram 
até o dia 11 de janeiro de 2024 
para iniciar a emissão padro-

nizada, mas Goiás antecipou a 
transição e iniciou o serviço em 
agosto de 2022 para emissão de 
primeira via. Desde outubro de 
2023, todas as carteiras emiti-
das no estado já adotam o novo 
modelo.

Padrão Único
A identidade antiga segue 

válida até 2032, portanto, não é 
preciso correr para trocar ime-
diatamente o documento. O 
objetivo é fazer uma transição 
gradual e contínua. A troca é 
gratuita, assim como as reno-
vações, e pode ser agendada no 
site do Portal Expresso (www.
go.gov.br). O usuário deve es-
colher a opção Justiça e Segu-
rança e em seguida clicar em 
“Obter Carteira de Identidade 
– 1ª via” ou “Obter Carteira de 
Identidade – 2ª via”, conforme 
o caso. O serviço é prestado 
em uma unidade do Vapt Vupt, 
mediante a apresentação dos 
documentos listados na plata-
forma.

Os novos documentos unifi-
cam os cadastros administrati-

vos dos órgãos de identificação, 
fator que vai impedir que uma 
mesma pessoa tenha mais de 
um documento com numera-
ções diferentes. Com itens de 
tecnologia como a inclusão de 
um QR Code para checagem, 
a CIN busca prevenir fraudes e 
possibilita mais verificações de 
segurança. A versão digital do 
documento e a validação dos 

dados do cidadão para a emis-
são do documento será feita 
pelo GOV.BR.

No novo documento de 
identidade também é possível 
reunir diversos dados que fi-
carão disponíveis virtualmente 
ao serem acessados pelo QR 
Code. Dentre as informações 
que podem ser inseridas es-
tão: o tipo sanguíneo; Título de 

Eleitor; Carteira de Trabalho 
e Previdência Social (CTPS); 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH); entre outras. Para 
isso, é preciso levar no dia do 
agendamento os documentos 
que comprovem as informa-
ções inseridas. Dúvidas e mais 
informações sobre o novo RG 
podem ser consultadas no Por-
tal Expresso (www.go.gov.br).

Estado está entre os 
primeiros a disponibilizar 
serviço no país. Troca da 
identidade antiga pela 
nova é gratuita e pode ser 
feita no Vapt Vupt

Serviço prestado no Vapt Vupt: novo documento possibilita mais verificações de segurança e busca prevenir fraudes 

HEGON CORRÊA

Abertas matrículas para EJA
na rede estadual de ensino

Redação

Estão abertas as matrículas 
para a modalidade da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) 
na rede pública estadual de en-
sino para o ano letivo de 2024. 
Os interessados deverão pro-
curar, presencialmente, as uni-
dades escolares que ofertam a 

modalidade e solicitar a vaga. 
Destinada aos jovens acima 

de 15 anos (Ensino Fundamen-
tal) e de 18 anos (Ensino Mé-
dio) a EJA tem como objetivo 
proporcionar o acesso à Educa-
ção às pessoas que não tiveram 
a oportunidade de concluir as 
etapas da Educação Básica na 
idade adequada. Os interessa-
dos podem realizar os estudos 
no formato presencial ou à dis-
tância por meio da EJAtec. 44 
escolas oferecem vagas presen-
ciais para Ensino Fundamental 
e 167 para Ensino Médio.

Goiânia, por exemplo, é uma 
das regionais que contam com 
escolas estaduais com vagas 
abertas na EJA. São, ao todo, 31 

unidades escolares que ofer-
tam a modalidade e entre elas 
estão: o Centro Estadual de Jo-
vens e Adultos (CEJA) Universi-
tário, o Colégio Estadual Nazir 
Safatle e o Colégio Estadual 
Benedito Lucimar Hesketh da 
Silva.

Ensino à distância
Para quem deseja concluir 

os estudos de forma on-line, há 
também a possibilidade de se 
matricular na EJAtec. As aulas 
desta modalidade ocorrem no 
formato semipresencial, sendo 
que 80% são realizadas na pla-
taforma Moodle e 20% na uni-
dade escolar.

44 escolas oferecem 
vagas presenciais para 
Ensino Fundamental e 
167 para Ensino Médio. 
Interessados podem 
estudar presencialmente 
ou à distância

Alunos da Educação de Jovens e Adultos da rede pública estadual de ensino

SEDUC/GO

Governo discute criação de
Plano Estadual para Refugiados

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social 
(Seds) promove, nesta sexta-
-feira, 19, às 9h30, audiência 
pública para fomentar a cria-
ção do 1º Plano Estadual de 
Políticas Públicas para Refu-
giados, Migrantes e Apátridas 
de Goiás (apátridas são pes-
soas que não têm sua nacio-
nalidade reconhecida por ne-
nhum país). 

O encontro é uma ação do 
Goiás Social e será realizado 
na sede da secretaria, na Pra-
ça Cívica, com participação 

de representantes da socieda-
de civil e de entidades como a 
Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG), a Agência da 
ONU para Refugiados (Acnur), 
a Defensoria Pública do Esta-
do de Goiás, a Universidade 
Federal de Goiás (UFG), entre 
outras.

Goiás será o terceiro estado 
do Brasil a ter um plano volta-
do para refugiados, migrantes 
e apátridas. Apenas Rio Gran-
de do Norte e Minas Gerais 
atualmente possuem iniciati-
vas voltadas a estes públicos 
no âmbito estadual. Os mu-
nicípios de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Juiz de Fora também 

formalizaram o debate sobre 
esta pauta.

Além de propor diretrizes, 
a ideia é que sejam definidas 
as primeiras recomendações 
para políticas públicas no âm-
bito estadual. “Integrá-los em 
nosso meio contribui para o 
crescimento econômico e for-
talece os laços globais, fomen-
tando a compreensão entre as 
nações”, destaca o titular da 
Seds, Wellington Matos.

Em parceria com a Seds, o 
Comitê Intersetorial de Polí-
tica Estadual para Migração e 
Vítimas de Tráfico de Pessoas 
no Estado de Goiás (Comi-
trate) também participa das 

tratativas do plano. Além de 
garantir a promoção dos di-
reitos da população refugiada, 
migrante e apátrida residente 
no território goiano, a forma-
lização de um plano estadual 
é importante por definir clara-
mente qual o papel do gover-
no estadual e dos outros entes 
envolvidos na construção e re-
alização de políticas públicas.

A audiência pública é a pri-
meira parte do processo de 
discussão do plano estadual. O 
cronograma prevê a realização 
de consultas públicas, confe-
rências, criação de conselhos e 
comitês, orçamento participa-
tivo, plebiscitos, referendos e 

formação de grupos de traba-
lho ou comitês temáticos. 

Segundo o Observatório 
das Migrações da Universida-
de de Campinas (Unicamp), 
em 2023, Goiás possuía 19.748 
imigrantes. A maioria é forma-
da por venezuelanos (19,5%), 
seguido de haitianos (18,2%) 
e colombianos (9,5%). Ainda 
segundo o levantamento da 
universidade paulista, Goiânia 
é o município que mais rece-
beu imigrantes em 2023, com 
40% do total. A lista segue com 
Anápolis em segundo lugar 
(13,4%) e Aparecida de Goiâ-
nia na sequência (10%). 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 19 DE JANEIRO 19 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 9DM

No perfil da jovem Karine Vitória, moradora de Anápolis, 
uma “trend” sobre o “unboxing” do kit de materiais 
escolares recebidos do Governo de Goiás viralizou, com 
quase 5 milhões de visualizações no Tik Tok e mais de 300 
mil no Instagram.  
São milhares de comentários de jovens, pais e alunos 
de todo país, admirados pela quantidade e qualidade 
dos itens repassados aos alunos goianos. De materiais 
a uniformes, os itens chamam atenção dos internautas, 
inclusive, um escreve: “Como assim? Recebe material do 
governo e ainda uniforme?”  
Há vários relatos de alunos de escolas estaduais de Goiás 
descrevendo os itens recebidos, como calculadoras, 
computadores, chips de internet e ajuda de custo 
para estudar: “Juro! Amo estudar em Goiás. Eles, 
literalmente, pagam para a gente estudar”. Nos quase 
16 mil comentários do Tik Tok, vários jovens desejariam 
ter o mesmo tratamento em seus estados, inclusive, no 
Instagram, governadores são marcados na postagem. 
Mães de alunos também se manifestaram: “Goiás é 
diferenciado!!!!! Minha filha estudou na estadual, ganhou 
este kit, tênis e uniforme! Saudades.” A postagem, feita há 
quatro dias, também foi republicada por outros perfis Brasil 
afora, em um momento em que o governador goiano 
surfa em uma forte onda de popularidade em virtude de 
suas ações na área de Segurança Pública. Pré-candidato a 
presidente da República, Caiado pode ter alcançado mais 
um eixo importante no projeto 2026, principalmente, em 
uma área que alcança uma enorme parcela da população, 
a educação.

Excelência na Redação do Enem
Pelo segundo ano consecutivo, todos os alunos do 
professor Murilove tiraram mais de 900 na redação do 
Enem. Seu diferencial é o acompanhamento exclusivo e 
personalizado com o estudante. Neste ano, o destaque foi 
para Nayron Pelizan, que obteve 980 pontos na redação. 
Parabéns ao professor e aos alunos!

Material escolar de Goiás
viraliza em trend do Tik Tok 

Volta Bruno
Deputados e auxiliares do pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa, Bruno Peixoto (MDB), 
preparam um movimento que 
poderá ser batizado de “Volta 
Bruno!”, para que ele retome a 
pré-candidatura à prefeitura de 
Goiânia.  

Vai com calma!
Um grupo de aliados de Bru-
no Peixoto (MDB) avaliam que 
criar movimentos para “forçar 
a barra” para o Palácio das Es-
meraldas fechar questão sobre 
sucessão em Goiânia não é boa 
ideia.  

Mais gordura
Mesmo com um fenomenal 
poder político e de posse de 
uma estrutura gigante na as-
sembleia legislativa, é preciso 
um número mais robusto nas 
pesquisas para “negociar a 
candidatura (de Bruno) com 
mais firmeza”.     

Empenho
Um aliado disse recentemente: 
“é preciso que alguns apoiado-
res de Bruno desçam do Park 
Lozandes para as ruas da cida-
de e peçam voto. Se liderasse 
a pesquisa, sua candidatura já 
era fato consumado”. 

Cabeça fria
As discussões para definição 
do nome que representará a 
base governista em Goiânia 
começará em fevereiro, após o 
carnaval, depois de todo mun-
do esfriar a cabeça e ponderar 
ganhos e perdas.  

Oposição também  
Assim como a base governista, 
a oposição deve focar na dis-
puta pela prefeitura da Capital, 
após o reinado de Momo: ago-
ra, a prioridade é não perder 
mais espaços no interior.  

Empate técnico
Nos bastidores, há informa-
ções variadas de que o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) e a 
deputada Adriana Accorsi (PT) 
estão empatados, tecnicamen-
te, na disputa pela prefeitura de 
Goiânia. 

Moderação
Alguns integrantes do PL estão 
dispostos a bancar o nome do 
ex-deputado, Major Vitor Hugo 
(PL), para a disputa eleitoral 
de Goiânia, por seu discurso 
mais moderado, em compa-
ração ao deputado Gustavo 
Gayer, do mesmo partido.   

Sem diferenças
Mesmo com discurso menos 
radical, Vitor Hugo está no 
mesmo tom ideológico de 
Gustavo Gayer, além de ser 
um nome muito apreciado 
por Jair Bolsonaro, seu amigo 
pessoal.      

Apoio digital
A pré-candidata Adriana Ac-
corsi (PT) viu crescer o apoio 
digital de seu projeto muni-
cipal, algo que empolgou sua 
militância, agora, mais atuan-
te nas redes sociais.  

gercyley@gmail.com

Paulo do Vale: União Brasil
e MDB vão caminhar juntos

Justiça concede liminar 
para retirada de lixo de 
aterro clandestino em 
Aparecida de Goiânia

Redação

O prefeito de Rio Verde Pau-
lo (União Brasil) garantiu, em 
entrevista a um podcast, que 
seu partido estará com o MDB 
nas eleições municipais em 
2024. É, inclusive, um eme-
debista que deve contar com 
o apoio do prefeito: o médico 
Wellington Carrijo.

Questionado sobre críticas 
da atual presidente do MDB em 
Rio Verde, a deputada federal 
Marussa Boldrin, Do Vale res-
pondeu nunca ter tido o apoio 
dela e chegou a falar em “hipo-
crisia na política”.

A fala do prefeito, que afas-
tou qualquer dúvida sobre uma 
aliança entre União Brasil e 
MDB, veio após o apresenta-

dor do ‘Trocando em Miúdos’ 
lembrar Do Vale de falas de 
Marussa sobre ele, de que, se-
gundo a parlamentar, o prefei-
to “não faz política dialogando 
e não conversa”. “UB e MDB 
vão caminhar juntos. Ponto. 
A questão da deputada, é ad-
versária. Nunca me apoiou, é 
claro, gente. Eu não gosto de 
hipocrisia na política. Não me 
apoiou para prefeito, vereado-
ra foi contra, agora quer ir pra 
varanda?”, disse Paulo do Vale.

A base do governo Ronaldo 
Caiado deverá ter como ad-
versário o ex-presidente da As-
sembleia Legislativa, Lissauer 
Vieira, que trocou o PSD pelo 
PL bolsonarista. O PT, PSB e 
outros partidos também lança-
rão candidatos à prefeitura.

Mariani Ribeiro

A partir de uma ação civil 
pública proposta pelo Ministé-
rio Público de Goiás (MPGO), 
a Justiça concedeu liminar de-
terminando que o lixo deposi-
tado em um aterro clandestino 
na Alameda Pedro Ludovico, 
no Bairro Itapuã, em Apareci-
da de Goiânia, seja retirado do 
local, num prazo máximo de 30 
dias. Assim, será interrompido 
o processo de contaminação de 
uma área de preservação per-
manente (APP) às margens do 
Córrego Buriti.

A ação foi proposta pela 9ª 
Promotoria de Justiça (PJ) de 
Aparecida de Goiânia, depois 
de inúmeras tentativas de so-
lução do problema, que se ar-
rasta há anos. De acordo com 
o promotor de Justiça Élvio Vi-
cente da Silva, titular da 9ª PJ, 
em 2020, depois do recebimen-
to de uma denúncia, foi aberto 
um inquérito civil para apurar 
a situação envolvendo a APP.

Segundo ele, os levantamen-
tos realizados pela promotoria 
apontaram que uma holding 
ambiental utilizou uma erosão 
em um terreno particular, pró-
ximo ao córrego, para construir 
um aterro clandestino, utiliza-
do com fins comerciais. Nele, 
foram depositadas, ao longo do 
tempo, milhares de toneladas 
de rejeitos, inclusive orgânicos, 
o que é proibido por lei.

Deslizamento de terra 
expôs irregularidades

O promotor destaca que, 
em 2020, houve, inclusive, um 
deslizamento de terra no local, 
que atingiu o leito do Córre-
go Buriti. Na época, segundo 
Élvio Vicente da Silva, um dos 
dois responsáveis pela empre-
sa chegou a ser detido, mas 
apresentou uma licença obtida 
junto aos órgãos ambientais da 
prefeitura, por meio da qual 
poderia lançar resíduos de res-
tos de construção no local.

Paulo do Vale: apoio ao médico Wellington Carrijo

RIO VERDE
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Lula diz que “elite brasileira 
nunca teve intenção de educar povo”

Redação	

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) iniciou nes-
ta quinta-feira (18) uma mara-
tona de viagens pelo país, com 
críticas às elites brasileiras, 
referências veladas ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
aos políticos que questionam o 
processo eleitoral.

Em discurso para uma pla-
teia formada por empresários, 
prefeitos, deputados e apoia-
dores em Salvador , um de seus 
principais redutos eleitorais, 
Lula prometeu ampliar inves-
timentos em educação com 
criação de 100 novos institutos 
federais. E disparou críticas às 
elites.

“A elite brasileira, e me des-
culpe quem vestir a carapuça, 
a elite brasileira nunca teve in-
tenção de educar o nosso povo”, 
disse Lula na capital baiana, 
antes de citar que a primeira 
universidade brasileira seria 
apenas no século 19, enquanto 
países vizinhos já tinham uni-
dades de ensino superior desde 
o século 16.

Em 1808, foi assinado docu-
mento determinando a criação 
da Escola de Cirurgia da Bahia, 
que em 1832 passaria a se cha-
mar Faculdade de Medicina da 
Bahia. As universidades brasi-
leiras surgiriam no século 20.

Rotina	no	interior
Antecipando uma marato-

na de viagens em 2024, ano de 
eleições municipais, o presi-
dente disse que visitar os es-
tados da federação “será uma 
rotina” daqui para frente. E fez 
críticas indiretas a Bolsonaro 
ao afirmar que assumiu o go-
verno em um cenário de terra 
arrasada. “Eu peguei o país de-

vastado por uma praga de gafa-
nhoto que destruiu quase tudo 
que a gente tinha feito em 13 
anos de governo”, disse o petis-
ta, afirmando na sequência que 
“reconstruir é mais difícil do 
que fazer uma coisa nova”.

Lula concedeu também uma 
entrevista ao jornal A Tarde, da 
Bahia, na qual falou sobre as 
eleições municipais e disse que 

“aqueles que não acreditam no 
processo eleitoral” não deve-
riam participar da disputa. “As 
eleições deste ano serão impor-
tantes para reafirmar a demo-
cracia e rejeitar aqueles que, 
embora disputem eleições, ga-
nhem algumas, percam outras, 
ficaram inventando mentiras 
sobre o processo eleitoral para 
tentar dar um golpe. Se eles não 

acreditam no processo eleito-
ral, não deviam participar dele 
ou aceitar cargos”, afirmou.

O presidente participou em 
Salvador da assinatura do acor-
do de parceria firmada entre 
Ministério da Defesa, Coman-
do da Aeronáutica, Governo da 
Bahia e o Senai Cimatec para 
a criação do Parque Tecnoló-
gico Aeroespacial da Bahia. A 
expectativa é que sejam inves-
tidos R$ 650 milhões na cons-
trução do parque e um valor 
equivalente em equipamentos 
e laboratórios.

O parque será instalado na 
Base Aérea de Salvador, em 
uma área cedida pela União. 
O espaço será dedicado ao en-
sino, pesquisa e à promoção 
da inovação no campo aero-
espacial e vai atuar em quatro 
vertentes: espaço, defesa, mo-
bilidade aérea avançada e ae-
ronáutica espacial.

A vinda a Salvador faz par-
te de uma série de viagens de 
Lula pelo Brasil de olho nas 
eleições municipais. O petista 
decidiu iniciar o giro domésti-
co por bastiões eleitorais do PT: 
Bahia, Pernambuco e Ceará.

Lula vinha afirmando nos 
últimos meses que iria “rodar 
o Brasil” em 2024, após priori-
zar agendas internacionais no 
seu primeiro ano de mandato. 
As viagens acontecem em um 
momento político estratégico, 
em que o PT busca recuperar 
força nas eleições municipais 
ao mesmo tempo em que atua 
para impedir o avanço de bol-
sonaristas.

Lula da Silva: maratona de visitas aos estados começa pela Bahia, de olho nas eleições municipais

Presidente inicia maratona 
de viagens pela Bahia e 
afirma que rivais que não 
acreditam em processo 
eleitoral não deveriam 
participar

PF mira deputado bolsonarista em 
nova fase de apuração sobre o 8/1

Redação

O deputado federal Carlos 
Jordy (PL-RJ), líder da oposição, 
foi alvo de buscas da Polícia Fe-
deral nesta quinta-feira (18) no 
âmbito da Operação Lesa Pátria, 
destinada a identificar pessoas 
que planejaram, financiaram e 
incitaram os ataques do 8 de ja-
neiro às sedes dos três Poderes.

A ação foi autorizada pelo 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), onde a apuração tramita 
sob a relatoria do ministro Ale-
xandre de Moraes, após pedido 
da PF, com parecer favorável 
da PGR (Procuradoria-Geral da 
República)

O deputado federal Carlos 
Jordy (PL-RJ), líder da oposição, 
foi alvo de buscas da Polícia Fe-
deral nesta quinta-feira (18) no 

âmbito da Operação Lesa Pátria, 
destinada a identificar pessoas 
que planejaram, financiaram e 
incitaram os ataques do 8 de ja-
neiro às sedes dos três Poderes.

A ação foi autorizada pelo 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), onde a apuração tramita 
sob a relatoria do ministro Ale-
xandre de Moraes, após pedido 
da PF, com parecer favorável 
da PGR (Procuradoria-Geral da 
República)

Agentes federais cumpriram 
dez mandados de busca no Rio 
de Janeiro (8) e no Distrito Fe-
deral (2). “Os fatos investigados 
constituem, em tese, os crimes 
de abolição violenta do Estado 
democrático de Direito, golpe 
de Estado, associação criminosa 
e incitação ao crime”, informou 
a PF, em nota.

Um dos principais aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no Congresso, o parlamen-
tar afirmou, em uma rede so-
cial, ser vítima de uma “medida 
autoritária, sem fundamento, sem 
indício algum, que somente visa 
perseguir, intimidar e criar narra-
tiva às vésperas de eleição muni-
cipal”.

Em outro post, ele disse: “A co-
vardia feita hoje é sintomática. Es-
tamos numa ditadura que distorce 
e manipula fatos para perseguir 
adversários. Que Deus olhe pelo 
Brasil!”

As suspeitas relacionadas a 
Jordy incluem eventos de teor an-
tidemocrático ocorridos no Rio de 
Janeiro, incluindo acampamentos 
em frente a quartéis das Forças 
Armadas e bloqueios de rodovias, 
após as eleições de 2022.

Carlos Jordy (PL/RJ) e Jair Bolsonaro (PL):
acusação de contribuir com os atos golpistas 

Governo suspendeu benefício 
a pastores após alerta do TCU

Redação

A Receita Federal suspendeu 
a eficácia da ampliação do bene-
fício tributário a pastores, ado-
tada na gestão de Jair Bolsonaro 

(PL), sob pressão do TCU (Tribu-
nal de Contas da União). A área 
técnica do órgão de controle re-
comendou, em 14 de dezembro 
de 2023, expedir uma determi-
nação ao governo para suspen-

der o ato, editado pela Receita às 
vésperas da campanha eleitoral 
de 2022.

O relator da ação no TCU, 
ministro Aroldo Cedraz, ainda 
não se manifestou no processo, 

mas o governo Lula (PT) resol-
veu se antecipar diante do alerta 
dos auditores do tribunal de que 
a norma continuava em vigor 
mesmo após a própria Receita 
apontar problemas e indícios de 

improbidade administrativa.
Uma nota técnica da audito-

ria interna do Fisco, elaborada 
em 13 de março do ano passado, 
mostrou que o ato editado sob a 
gestão Bolsonaro.
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MÚSICA

Melancolia docemente dançante

Marcus Vinícius Beck

A 
banda Carne 
Doce expurga a 
saudade dos fãs 
ao lançar nas 
plataformas de 

streaming à meia-noite des-
ta sexta-feira, 19, a música 
“Noite dos Tristes”. Na can-
ção, a primeira do aguardado 
quinto disco produzido pelo 
grupo goiano, pode-se ouvir 
a característica sonoridade 
sensual da carne, mas com 
um toque poético pra lá de 
atraente e ao mesmo tempo 
melancólico. Melancolia essa 
que é docemente gostosa: tra-
ta-se de canção para aqueles 
que acordaram felizes, como 
anuncia o verso cantado pela 
vocalista Salma Jô.

Ao escutarmos a faixa, nas-
ce no âmago das nossas al-
mas uma vontade desvairada 
de sair por aí para encontrar 
“gente que também é um pou-
co triste”. Aqui, me perdoe, 
leitor, eu evoquei Fernando 
Pessoa, o poeta responsável 
por dizer que toda poesia - e 
a canção é uma poesia ajuda-
da, ensina o mestre português 
- reflete o que nós não temos. 
“Por isso a canção dos povos 
tristes é alegre e a canção dos 
povos alegres é triste”, define 
Pessoa, no clássico “O Fado e 
a Alma Portuguesa”, um texto 
essencial tal qual costuma ser 
toda a obra pessoana.

Salma vocaliza que curte 
sair para encontrar gente que 
também é um bocado triste e 
está curiosa pra ver “juntinho 
mais um dia terminar”. “Na 
noite dos tristes/ revivendo o 
mistério/ de ver toda essa ale-
gria/ transbordar”, canta. Sim, 
há que se destacar a habili-
dade discursiva da artista em 
burilar palavras até torná-las 
interessantes para o texto mu-
sical. Essa é uma tradição do 
cancioneiro brasileiro, vide 
Torquato Neto e Cacaso, por 
exemplo.

Poesia, como vemos, há. 
E de sobra. Atente-se para os 
versos de “Comida Amarga”, 
canção  do disco “Tônus”, lan-
çado em 2018: “Nenhum dis-
farce no teu olhar/ eu já venci, 
já não sou mais gostosa/ Você 
goza triste em mim”. Ou, se 
preferir, veja o que Salma tem 
a nos falar na erótica “Amor 
Distrai (Durin)”, do mesmo 
disco: “Cê vem macio, cê vem 
durin/ Relaxa, encaixa, engata 
em mim, me bota sem apoio/ 
Seu corpo é meu apoio pra eu 
deixar cair/ Sem me machu-
car muito” Quem não gosta 
de gozar em alto e bom som, 

afinal de contas?
Ao Diário da Manhã, o 

guitarrista Macloys Aquino - 
parceiro de Salma na vida e 
na arte - já declarou que ob-
serva nas letras escritas pela 
vocalista uma predileção por 
explorar a dualidade da na-
tureza humana, como moral 
versus imoral, devasso versos 
púdico, razão versos impulso. 
“É uma inclinação dela, dos 
autores que ela lê, de como 
ela vê a vida, e que ela acabou 
aprimorando com o exercí-
cio da composição”, contou 
o músico, numa época de in-
certeza em que a covid criou 
simulacros da realidade - eu 
na minha casa, Macloys na 

dele.
As letras de Salma ad-

quirem cor com os arranjos 
criados por Macloys, com 
guitarras melódicas, cheias 
de efeito e regionalidade. 
Sim, a música do grupo car-
rega a goianidade, falando 
sobre a infância (“Amigo dos 
Bichos”), sibilando contra 
a expansão urbana (“Sertão 
Urbano”) e versando sobre o 
fato de cada vez mais - ainda 
bem - o povo ser preto (“Preto 
Negro”). Como mostra a his-
toriografia, Goiás foi formado 
pelos povos originários, mas 
chegara a ser assaltado quan-
do os bandeirantes aqui puse-
ram os pés, no Ciclo do Ouro.

Olhos e ouvidos
Desde 2014, cada lança-

mento da banda goiana atrai 
olhos e ouvidos Brasil afora. 
Assim como Boogarins, ami-
gos que se internacionalizam 
na última década, o casal de 
compositores leva pelo País a 
aridez do Centro-Oeste. To-
dos os discos lançados até 
aqui - “Carne Doce”, de 2014, 
“Princesa”, de 2016, “Tônus”, 
de 2018, e “Interior”, de 2020 
- receberam elogios da críti-
ca especializada. E, com isso, 
o grupo começou a partici-
par de principais festivais de 
música, como o tradicional 
Lollapalooza, no qual se apre-
sentaram (e bem) em 2019.

Em 2016, dois anos depois 
do bem-falado primeiro disco, 
“Princesa” inseriu no grupo a 
pecha de “trilha feminista”, 
porém Macloys Aquino ressal-
tou a este jornal, em 2020, que 
o álbum em si não tinha essa 
pretensão. Contudo, goste-se 
ou não, e se trata de obra-cha-
ve na discografia dos goianos, 
duas canções reforçaram tal 
status: “Artemísia”, um retrato 
de uma mulher que abortou, e 
“Falo”, uma crítica que explora 
as tensões vividas patriarca-
do, sistema social cuja educa-
ção e cultura possibilita rela-
ções sociais que favorecem os 
homens.

Sim, a banda virou uma voz 
pública feminista, o que não 
a impediu de ser exposta nas 
redes sociais. De acordo com 
internautas, a Carne Doce te-
ria passado pano para um ex-
-baterista acusado de estupro, 
embora o músico tenha sido 
afastado algum tempo depois, 
no final de 2018. Mesmo as-
sim, isso desencadeou uma 
onda de shows cancelados, 
conforme a banda relatou em 
publicação realizada na pla-
taforma X, à época ainda cha-
mada de Twitter: “É arbitrária 
e grotesca a forma como se 
deu o cerceamento das apre-
sentações”.

Para o grupo, a crítica é um 

direito de todos os cidadãos. 
“É inaceitável, no entanto, 
que se defenda o cancela-
mento de uma artista e todo 
o seu trabalho como solução 
para acusações alheias, como 
instrumento de moralização”, 
disse a banda, numa posta-
gem no antigo Twitter. “Esta 
pequena turnê que reuniria 
Carne Doce e Letrux, e que 
envolveria outros profissio-
nais, se inspirava em mútua 
admiração artística e ideoló-
gica, e em uma relação de afe-
to que se construiu na estrada 
nos últimos anos, nos shows 
que já fizemos juntos.”

Já aos primeiros acordes, 
sem perder tempo, percebe-
-se no som da Carne Doce as 
marcas de Gal Costa, com pi-
tadas de Elis Regina - influên-
cia de Salma: há interessantes 
incursões pela vanguarda, 
pelo regionalismo e pelo vin-
tage. “Noite dos Tristes” nos 
deixa ansiosos: o que esperar 
do próximo disco? Ora, boa 
música - a mesma que as pes-
soas se posicionarem à fren-
te do palco, no Lollapalooza, 
para ouvi-los tocando aquela 
música psicodélica e se en-
cantando com aquele pós-tro-
picalismo. Aguardemos pelo 
que virá no futuro.

Noite dos Tristes
Banda: Carne Doce

Gênero: indie
Disponível no streaming

Carne Doce lança 
nas plataformas de 
streaming primeiro 
single de novo álbum e 
exibe texto apurado da 
vocalista Salma Jô, com 
paralelos que podem ser 
encontrados na tradição 
poética de nosso idioma

Vocalista Salma Jô é clicada em imagem de divulgação do single “Noites Tristes”

GABRIEL LARA DE ARRUDA/ DIVULGAÇÃO

Carne Doce, destaque no cenário
alternativo: psicodelia e pós-tropicalismo
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cancioneiro brasileiro, vide 
Torquato Neto e Cacaso, por 
exemplo.

Poesia, como vemos, há. 
E de sobra. Atente-se para os 
versos de “Comida Amarga”, 
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GABRIEL LARA DE ARRUDA/ DIVULGAÇÃO

Carne Doce, destaque no cenário
alternativo: psicodelia e pós-tropicalismo
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Chapada dos Veadeiros 
surge como opção irresistível

Na busca por destinos 
que unam experiências gas-
tronômicas excepcionais e 
ecoturismo, a Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, surge 
como uma opção irresistível. 
Entre os inúmeros estabeleci-
mentos da região que encan-
tam os turistas apaixonados 
por boa comida, eu destaco o 
Rústico Premium Grill, locali-
zado na charmosa Vila de São 
Jorge. O restaurante chama a 
atenção por seu menu defu-
mado, que conquistou meu 
paladar com opções irresis-
tíveis. Dentre os destaques, o 
Galeto Defumado, que vem 
acompanhado de salada de 
batata e farofa, as suculentas 
Pork Ribs Defumadas, uma 
costela suína que acompanha 
batata frita e serve até duas 
pessoas e o Hambúrguer Rús-
tico Defumado, um blend de 
aioli, cheddar, abacaxi assado 
e pão brioche com gergelim 
prometem uma experiência 
gastronômica única. 

O estabelecimento se des-
taca por oferecer o melhor 
da gastronomia rústica, co-
quetelaria refinada e uma 
seleção musical de qualida-
de. Especializado em carnes 
premium e cortes nobres, o 
espaço também orgulha-se 
de sua extensa carta de vi-
nhos, composta por rótulos 
de renomados produtores, e 
de uma seleção de drinques 
assinada por alguns dos me-
lhores bartenders do Brasil, 
incluindo a talentosa Adria-
na Pino. O restaurante abriga 

um palco conhecido como 
‘nave’, que já recebeu festivais 
e shows de artistas locais e de 
cidades vizinhas, como Bra-
sília e Goiânia. Em 2022, foi 
palco de destaque no Festival 
Rock’n Blues, consolidando 
sua posição como um espa-
ço cultural diversificado na 
região.

Haikai Pirenópolis
Desbrave experiências 

com uma taça na mão no 
restaurante Haikai na cidade 
de Pirenópolis e mergulhe 
no mundo do vinho, mas eu 
já aviso: é um caminho sem 
volta! O local é um luxo! Nesta 
sexta-feira, a Vinícola Pire-
neus apresenta seus vinhos 
para empresários do ramo 
de hotelaria e restaurantes. 
Serão seis rótulos que vão 
proporcionar diversos senti-
dos para ter um contato mais 
intimista com a bebida, pro-
vando muito mais do que os 
sabores e aromas dos vinhos. 

Mercado Vegano
Segundo estudo da Allied 

Market Research, o mercado 
vegano foi avaliado em US＄ 
19,7 bilhões em 2020, apre-
sentando expectativa de cres-
cimento para mais de US＄ 
36,3 bilhões até 2030. Inclu-
sive levantamento encomen-
dado pela CNN Brasil ao Mi-
nistério da Economia aponta 
que nos últimos 10 anos au-
mentou em 500% o número 
de empresas abertas com o 
termo “vegano” no nome. Os 
dados apontam como o ve-

ganismo tem crescido e, de 
acordo com pesquisas, esti-
ma-se que o mercado brasi-
leiro cresça a uma taxa anual 
de cerca de 40% nos próximos 
anos. Esse crescimento está 
relacionado ao maior acesso 
à informação sobre os benefí-
cios de uma alimentação ba-
seada em vegetais, bem como 
ao surgimento de novas op-
ções de produtos veganos no 
mercado. Tudo isso reflete, 
claro, a busca pela população 
por alternativas sustentáveis, 
nutritivas e, sobretudo, cons-
cientes. É evidente que há um 
interesse crescente por parte 
dos consumidores em adotar 
um estilo de vida mais saudá-
vel e sustentável.

Enttres Cocina de Mezcla
Estive no restaurante do 

premiado chef Ian Baiocchi 
e tive uma experiência in-
crível. A atração do local fica 
por conta da vitrine visível 
aos clientes. A gastronomia é 
um verdadeiro passeio pela 
culinária latino-americana. 
Menu impecável. O ambiente 
é lindo e parece estar em São 
Paulo. Eu pedi um salmão e 
chegou perfeito. o creme de 
milho deu um sabor marcan-
te com as ovas negras.  senti 
estrelas no meu paladar. O 
atendimento precisa de aten-
ção. A carta de vinhos com 
preços altos já que alguns vi-
nhos, não são muito expressi-
vos e encontra nos empórios. 
Mas vale a experiência gas-
tronômica do lugar.

Rústico Premium Grill, localizado na
charmosa Vila de São Jorge: destino ideal

INSTAGRAM/ RÚSTICO PREMIUM GRILL

Haikai, na cidade de
Pirenópolis: caminho sem volta

HAIKAI/ INSTAGRAM

Sister viraliza após  
comportamento  
incomum em reality

Dany Coelho 
Agência Brasil

A confinada Vanessa Lopes, 
integrante do Camarote, vem 
gerando comentários nas redes 
sociais por sua participação no 
Big Brother Brasil. Na madru-
gada desta quinta, 18, durante 
a festa, a sister ficou sozinha no 
quarto e começou a confabular 
sobre o jogo, afirmando que se-
ria como a protagonista do fil-
me “Jogos Vorazes”.

Mais tarde, desconfiou de 
Bin Laden que, até então, era 
seu aliado, e afirmou que quer 
disputar o Paredão com ele. 
Ela também inferiu que a pro-
dução do programa estaria 
conspirando contra ela, e que 
Beatriz e Alane seriam atrizes 
contratadas, e não participan-
tes do reality. Esses casos fize-
ram famosos se posicionarem 
nas redes sociais, como a atriz 
Deborah Secco, que pediu para 
que Vanessa saísse do progra-
ma. “Se fosse minha filha, já te-
ria tirado de lá”, escreveu.  

O comportamento de Va-
nessa Lopes nas últimas horas 
dividiu os internautas. Alguns 
apontaram a semelhança de 
suas reações com outra Va-
nessa, personagem de Letícia 
Colin na novela Todas as Flo-
res, outros demonstraram pre-
ocupação com a saúde mental 
da sister. Resta saber como se-
rão os próximos dias dela no 
reality. A seguir, veja as situa-
ções que acabaram chamando 
atenção do público para saúde 
mental:

“Vocês são atores?” “Eu já 
entendi o que é isso aqui, tá de 
boas”, disse Vanessa para Bea-
triz e Alane. “Gente, vocês são 
atores, será? Meu Deus! Pra 
mostrar o pior de uma pessoa! 
É isso, linchamento coletivo. É 
por isso que o botão tá verde? 
Eu não vou apertar! Eu não 
posso apertar, porque assino 
contrato”, confabulou, enquan-
to as sisters tentavam acalmá-
-la, esclarecendo que elas são 
atrizes de profissão e não den-

tro do jogo.
No quarto, Vanessa disse 

que seria como Katniss Ever-
deen no reality. A personagem 
do filme “Jogos Vorazes” é uma 
justiceira que luta para libertar 
seu povo em uma disputa, mui-
tas vezes, violenta. “Sou a Kat-
niss Everdeen. Foi o filme que 
eu estudei para vir para cá!”, 
disse, enquanto simulava ata-
car o ar com um arco e flecha.

“Abelha quando ela pica, 
morre por dentro. O intestino 
dela sai junto e ela vai mor-
rendo... Pode ser para proteger 
quem ama, porque ela é leal, 
ou pode ser para se proteger... 
Mas ela vai morrer. Gente!”, 
confabulou. Depois, começou 
a dançar e disse: “A felicidade 
incomoda”.

1984. Após a eliminação de 
Pizane, a influencer falou so-
bre a obra clássica de George 
Orwell, 1984. Porém, se con-
fundiu afirmando que o livro 
foi inspirado no reality e não o 
contrário. “O livro que é basea-
do nessa programa: 1900 e não 
sei o quê.... Recebei de uma 
pessoa que eu ficava, de Recife”, 
contou, para um Lucas Luigi in-
crédulo.

A obra narra um futuro dis-
tópico em que as pessoas são 
vigiadas pelo “Grande Irmão” - 
ou Big Brother, que representa 
um governo totalitário. Foi es-
crita em 1949, antes mesmo de 
a TV chegar no Brasil, enquan-
to o reality estreia por aqui nos 
anos 2000, com formato impor-
tado da Holanda apenas um 
ano antes.

MC Bin Laden. Ainda nesta 
quinta, 18, Vanessa se incomo-
dou com a possibilidade de MC 
Bin Laden colocá-la no Pare-
dão e afirmou que não gostaria 
de falar de jogo com ele. Ela 
convocou Bin Laden para ir ao 
Paredão com ela, e o funkeiro 
respondeu: “Mano, quem tá 
falando de ir pro Paredão?”.Ela 
ainda provocou o brother, di-
zendo para ele “cantar a música 
que havia lançado”.

BBB

Vanessa Lopes nas últimas horas dividiu  
os internautas. Entenda o que ocorre com ela

Espectadores apontaram semelhança com personagem de nova

GLOBO/ DIVULGAÇÃO
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Há três anos Anápolis aplicava 
a 1ª dose da vacina no Estado
Município foi referência em Goiás no enfrentamento à pandemia; Prefeitura montou estrutura própria para atender população

COVID-19

MARCOS VIEIRA

Há três anos, no dia 18 de janei-
ro de 2021, Anápolis inaugurava a 
vacinação contra a Covid-19 em 
Goiás. Em um evento na unidade 
de saúde do Residencial Leblon, o 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) recebia o governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil), que 
foi o responsável por aplicar uma 
dose da Coronavac na aposentada 
Maria Conceição da Silva, que na 
época tinha 73 anos de idade.

A imunização marcou o iní-
cio do fim de uma fase aguda 
da pandemia do coronavírus, 
que vitimou 708 mil pessoas no 
Brasil até hoje. À medida que as 
doses foram chegando e os pro-
fissionais do SUS foram organi-
zando esquemas de vacinação, 
primeiramente com os grupos 
prioritários e depois para a po-
pulação em geral, a gravidade 
dos casos foi diminuindo. 

Na tarde desta quinta-feira, 
18, a reportagem do DM Anápo-
lis retornou ao Abrigo dos Velhos 
Professor Nicephoro Pereira da 
Silva, no Bairro Jundiaí. Dona 
Maria, a primeira imunizada de 
Goiás, vivia na instituição, que 
por coincidência recebeu uma 
equipe da Secretaria Municipal 
de Saúde para que os idosos insti-
tucionalizados recebessem mais 
um reforço contra a Covid-19.

A dose aplicada dessa vez foi 
a bivalente, que entrou no siste-
ma público em abril do ano pas-
sado. Diferente da monovalente 
Coronavac aplicada há três anos, 
o novo tipo protege contra duas 
cepas do vírus, o original Sars-
-Cov-2, de Wuhan, e a variante 
Ômicron, que predomina desde 
2022. Segundo especialistas, com 
essa dupla proteção, o medica-
mento aumenta o seu grau de 
eficácia contra a Covid-19. Isso 
reduz a incidência da doença, as 
internações e os óbitos.

A coordenadora do Abrigo 
dos Velhos, Graziana Ferreira 
Gonzaga, conta que a instituição 
tem 78 idosos, mas que o reforço 
da Covid-19 seria aplicado em 
74, pois os outros quatro estavam 
gripados, portanto não poderiam 
receber a vacina. Esses faltantes 
serão imunizados assim que apre-
sentarem melhora. Questionada 
sobre a importância da vacinação, 
a profissional resumiu: “com cer-
teza essa vacina salva vidas”.

Graziana relembrou o ano de 
2021, quando os idosos do Abri-
go dos Velhos foram os primeiros, 
no auge da pandemia, a recebe-
rem a vacina contra a Covid-19 
em todo o Estado de Goiás. “Para 
nós foi uma satisfação muito 
grande sermos os primeiros. Foi 
muito importante também, pois 
a vacina salvou muitas vidas dos 
nossos idosos”, ressaltou.

A coordenadora comentou 
que houve perdas, algo difícil 
de não acontecer diante de uma 
crise sanitária tão severa perante 
um grupo de pessoas tão fragi-
lizadas, mas a vacinação cum-
priu o seu papel de devolver a 
normalidade à sociedade. “Foi 
muito importante desses anos 
para cá, e até hoje é, pois segue 
salvando vidas”, ressaltou.

RETRIBUIÇÃO
A escolha pela cidade foi feita 

pelo governador Ronaldo Caia-
do. “Por que a cidade de Aná-
polis? Porque foi a cidade que 
recepcionou os brasileiros que 
estavam em Wuhan, na China, 
quando aconteceu a contami-
nação. Em retribuição a todos os 
anapolinos, começaremos por lá 
e na capital, em Goiânia”, expli-
cou o mandatário, ao buscar as 
vacinas em São Paulo.

O grupo de repatriados da 
China chegou em dois aviões da 
Força Aérea Brasileira dia 9 de fe-
vereiro na Base Aérea de Anápolis. 

Maria Conceição deixou o abrigo, se uniu a seu Benedito e sempre 
repete que a vacina treve papel decisivo para que jamais tivesse Covid

Ao todo eram 34 passageiros, en-
tre brasileiros e cônjuges chineses, 
que estavam em Wuhan. Além 
deles, também viajou uma equipe 
de apoio com 24 membros.

Naquele dia 18 de janeiro de 
2021, Anápolis recebia 10 mil do-
ses da Coronavac e iniciava a es-
tratégia de vacinação que acabou 
sendo reconhecida pela popula-
ção pela sua organização e capa-
cidade de se adaptar às mudanças 
quase que diárias. Já naquele mo-
mento o Zap da Saúde foi utiliza-
do como ferramenta para contato 
com os grupos prioritários. 

Ao longo da pandemia, a Pre-
feitura de Anápolis também reser-
vou uma unidade de saúde e criou 
um hospital de campanha, o Nor-
ma Pizzari, especialmente para 
atender pacientes com Covid-19. 
O poder público municipal tam-
bém contratou leitos de UTI para 
que a população local não entras-
se na fila estadual e tivesse atendi-
mento em casos de agravamento 
da doença. Todo o sistema foi 
considerado um dos mais organi-
zados no combate à pandemia.

Dona Maria Conceição, a primeira a ser vacinada
Maria Conceição da Silva não 

mora mais no Abrigo dos Velhos 
Professor Nicephoro Pereira da 
Silva. No dia 25 de abril de 2023 
ela deixou a instituição, por von-
tade própria, para viver com um 
amigo de muitos anos, Benedito, 
que acabou virando um compa-
nheiro nessa nova fase da vida da 
aposentada, que tem seis filhos e 
trabalhou de doméstica e gari.

O casal vive hoje no Bairro 
São Joaquim. Dona Maria con-
ta que não teve Covid-19, nem 
mesmo a forma abrandada da 
doença. Ela confirma que rece-
beu todos os reforços e revelou 
que espera agora chegar a Aná-
polis a vacina contra a dengue. 
A Qdenga, imunizante a que se 
refere a idosa e que será aplicado 
pelo SUS, é recomendada para 

pessoas de 4 a 60 anos.
Apesar de hoje estar melhor de 

saúde, dona Maria diz que passou 
por maus momentos recentemen-
te. Ela está se recuperando de um 
acidente. No dia 13 de novembro 
do ano passado, a aposentada 
estava sentada no último banco 
de um ônibus coletivo, que passou 
em alta velocidade por um que-
bra-molas. O baque a jogou para 
o alto, que sofreu lesões na cabeça 
e em outras partes do corpo. 

“Graças a Deus estou bem, 
estou me recuperando”, afirma 
a aposentada à reportagem, por 
telefone. Ela tem amigos e um 
companheiro que, confidencia 
dona Maria, é uma pessoa mui-
to boa para ela, alguém que vale 
a pena ter ao lado. 

Na época em que recebeu a 

primeira dose da Coronavac, 
dona Maria Conceição contou 
que problemas de hipertensão 
fizeram com que ela perdesse a 
visão de um olho. Em 2021, ao 
receber a 1ª dose da vacina, não 
deixou de pensar no próximo. 

“Não doeu nada. Esperei muito 
tempo por essa vacina. Eu estava 
ansiosa. Isso vai dar força para to-
das e todos. Quando todo mundo 
estiver imunizado, aí será alegria 
para mim. Enquanto não for, eu 
não tenho muita alegria. Não bas-
ta só eu, tem que ser todos”, disse a 
idosa em entrevistas.

Dona Maria também falou 
sobre os companheiros de abrigo. 
“Lá nós somos 80 pessoas. A gente 
se sente muito mal quando vê uma 
ambulância chegando ao hospital 
com essa doença”, comentou.

MARCOS VIEIRA

MARCOS VIEIRA

Agora, no dia 18 de janeiro de 2024, moradores do Abrigo Nicephoro 
Pereira recebem doses da vacina Bivalente, reforço contra a doença

Em 18 de janeiro de 2021, prefeito Roberto Naves, governador Ronaldo Caiado, Maria Conceição e o então 
secretário estadual da Saúde, Ismael Alexandrino: momento marcante do combate à Covid em Goiás
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Negligência é principal causa de 
mortes nos ambientes laborais
Anápolis, recentemente, registrou dois óbitos. Responsabilidades e deveres são de empregadores e também de trabalhadores 

ACIDENTE DE TRABALHO 

LUCAS TAVARES

Casos de acidentes de tra-
balho, como os que levaram 
dois homens à morte após uma 
descarga elétrica em Anápo-
lis, acendem um sinal de alerta 
para empresários e trabalhado-
res. De acordo com a legislação, 
independentemente do vínculo 
empregatício, os dois lados têm 
responsabilidades e deveres a 
cumprir. 

Conforme o engenheiro de 
segurança do trabalho, Carlos 
Eduardo Siqueira, em entrevista 
à Rádio Manchester, este aspec-
to é muitas vezes negligenciado. 
A maior parte das ocorrências, 
segundo ele, acontecem pelo 
excesso de autoconfiança. 

“São muitas ocorrências no 
município de Anápolis, atual-
mente. Se a gente colocar isso 
a nível mundial, o Brasil é o 4º 
país no ranking mundial de aci-
dentes no trabalho, atrás ape-
nas da China, Indonésia e Índia, 
países muito populosos. A cada 
três horas e 40 minutos, apro-
ximadamente, nós temos uma 
morte causada por acidente de 
trabalho no país”, afirmou. 

Apesar dos altos índices, o 
profissional crê que os números 
sejam ainda maiores, pois nem 
todos os acidentes de trabalho 

são comunicados para as auto-
ridades e, consequentemente, 
repassados para o Governo Fede-
ral. Os casos em Anápolis, segun-
do Carlos Eduardo, poderiam ser 
facilmente evitados ou, pelo me-
nos, ter a gravidade reduzida. 

“No município nós temos as 
ocorrências todas relacionadas 
ao mesmo problema: falta de 
uma análise preliminar de ris-
co e medidas cabíveis instituí-
das pelas normas regulamen-
tadoras. Às vezes as empresas 
não dão o suporte necessário 
para o colaborador, em outras 
os colaboradores não seguem 
as determinações necessárias 
para a execução da atividade, 
autoconfiança é o principal fa-
tor desses acidentes”, destacou. 

Ele relata que no dia a dia, 
pela cidade, observa diversas 
situações graves que colocam 
o trabalhador em risco e pode-
riam ser evitadas. “Essa auto-
confiança de trabalhar há anos 
e nunca sofrer um acidente, 
basta um segundo de exposição 
para que aconteça”, ressaltou. 

Normas regulamentadoras 
são definidas pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego e deixam 
claro que, a partir do grau de 
risco das atividades principais 
de uma empresa, implica for-
matação especial.  

DESPREPARO
Carlos Eduardo cita casos 

como os de trabalhadores que 
cobram mais barato para execu-
tar uma atividade e não tomar 
as medidas necessárias. “Algu-
mas empresas aceitam algumas 
situações nesse formato, algo 
preocupante para elas e para o 
trabalhador, estamos falando de 
vidas perdidas ou agravadas em 
acidentes de trabalho”, disse. 

O profissional afirma ainda 
que o serviço de segurança do 
trabalho não vai acabar com os 
acidentes, mas sim minimizar os 
riscos com centenas de medidas 
possíveis. “Mesmo as empresas 
que não tenham essa obrigação, 
é necessário que procure uma 
atenção a mais para esses cola-
boradores que estão presentes, 
porque estamos trabalhando 
com vidas”, reforçou. 

“É totalmente importante 
que as instituições, as empresas, 
criem essa cultura de segurança 
no trabalho, para que sejam mi-
nimizados os riscos. De imedia-
to é o colaborador que vai sofrer 
as consequências, mas a em-
presa também tem um grande 
prejuízo, seja por uma mão de 
obra que vai precisar ser contra-
tada ou pelo maquinário, uma 
perda estrutural e atividades 
paralisadas”, concluiu.

Comitê recupera R$ 130 mi para cofres estaduais
Montante foi restaurado pelo Comitê Interinstitucional de Ativos (Cira), integrado por MP, PGE e secretarias do governo do Estado

DA REDAÇÃO

Pelo menos R$ 130 milhões 
em ativos foram recuperados e 
devolvidos aos cofres públicos 
do Estado de Goiás. Este é o 
resultado do trabalho realiza-
do no decorrer do ano de 2023, 
pelo Comitê Interinstitucional 
de Recuperação de Ativos do 
Estado de Goiás (Cira-GO). Este 
é considerado o melhor resulta-
do anual alcançado pelo comi-
tê, criado em 2017. Os números 
foram apresentados pelo Cira à 
secretária estadual da Econo-
mia, do Governo de Goiás, Se-
lene Peres Nunes, no dia 16 de 
janeiro.

O Cira é formado por repre-
sentantes do Ministério Público 
de Goiás (MPGO), da Procura-
doria-Geral do Estado (PGE) 
e das Secretarias de Estado da 
Economia e da Segurança Pú-
blica. A coordenação do Cira 
está a cargo do promotor de 
Justiça Marcelo Crepaldi. Inte-
gram ainda o grupo o delegado 
da Polícia Civil Gylson Maria-
no Ferreira; os auditores fiscais 
da Receita Estadual Fábio Yudi 
Kawassaki e Alexandre Prates 
de Campos Ribeiro, e as procu-
radoras do Estado Anahara Do-
mingos Justino e Denise Pereira 

Engenheiro de segurança no trabalho diz que Brasil é o 4º país no ranking 
mundial desse tipo de acidente, registrado a cada três horas e 40 minutos 

Integrantes do Cira, no último dia 16 de janeiro, em reunião com a secretária estadual da Economia, Selene Peres 

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL

Guimarães.
O Cira foi criado em outu-

bro de 2017 com o propósito 
de integrar o trabalho das insti-
tuições que têm atribuições na 
atuação de combate aos crimes 
contra a ordem tributária e ao 
crime organizado ligado à sone-
gação fiscal. A ideia foi articular 
a atuação nas esferas adminis-

trativa, cível e criminal visando 
a incrementar a recuperação de 
ativos para o Estado.

Sobre a reunião na secre-
taria, o coordenador do Cira, 
Marcelo Crepaldi, destacou a 
importância da apresentação 
feita sobre o trabalho do comitê. 
“Esse encontro teve a intenção 
principal de inteirar a secretária 

de Economia sobre os trabalhos 
recentes desenvolvidos pelo Ci-
ra-GO e de divulgar o resultado 
recorde de ativos recuperados. 
Também foi uma oportunidade 
de deixar mais claro o grande 
potencial do Cira em ser um im-
portante instrumento de justiça 
fiscal, bem como de falar sobre 
as necessidades do comitê para 

otimizar os trabalhos e, com 
isso, incrementar os resultados”, 
disse.

APRIMORAMENTO
Os membros do Cira, duran-

te a reunião com a secretária da 
Economia, explicaram a abor-
dagem multidisciplinar adota-
da no trabalho feito pelo comi-
tê, que possibilita uma sinergia 
entre as instituições para apri-
morar os resultados obtidos. 
Buscando aprimorar a atuação, 
foi debatida a aquisição de no-
vas ferramentas tecnológicas 
de investigação e pesquisa, hoje 
necessárias para melhoria do 
trabalho realizado pelo comitê 
no combate às fraudes estrutu-
radas e à sonegação fiscal, em 
especial as praticadas por gran-
des grupos econômicos.

A secretária sugeriu que isso 
seja feito com recursos pleitea-
dos para o Profisco, programa 
de aperfeiçoamento do Fisco. 
O financiamento externo está 
sendo discutido com autorida-
des em Brasília e deve ser apro-
vado até fevereiro. Na reunião, 
ficou acertado ainda que o Gru-
po Diretivo fará uma nova reu-
nião em fevereiro, para traçar 
o planejamento de ações para 
2024. (Com Ascom MPGO)

MPGO
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Secretário afirma  
que acusação 
sobre fundo do 
Procon é 'indevida'
Titular da pasta da Economia de Anápolis detalha que todas as transa-
ções realizadas para o Tesouro Municipal são previstas em legislação

PROCON

AGLYS NADIELLE

As transações realizadas do 
fundo do Procon Anápolis para 
o Tesouro Municipal são previs-
tas em legislações e seguem a 
constituição federal. A afirma-
ção é do Secretário Municipal 
de Economia, Oldair Marinho, 
que, em entrevista à Rádio 
Manchester, esclareceu sobre 
as transferências.

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MPGO) apura a 
movimentação depois de uma 
denúncia de suposto desvio de 
verba. Oldair, porém, ressal-
ta que não há irregularidades. 
Segundo ele, todos os esclare-
cimentos necessários já foram 
prestados ao órgão por meio 
da Procuradoria Geral do Mu-
nicípio.

“Toda movimentação finan-
ceira dos recursos do fundo do 
Procon se deu em atendimen-
to à legislação em pleno vigor, 
portanto, se nós olharmos aqui 
no artigo primeiro da lei 2.556 
de 1997, lá no parágrafo 7, ‘os 
saldos financeiros por fonte de 
recurso no final de cada exercí-
cio financeiro serão automati-
camente transferidos ao fundo 

do tesouro municipal’, detalhou.
Além da legislação munici-

pal, o titular da pasta afirma que 
a atividade também é prevista 
na constituição federal. “A conta 
do tesouro municipal cumpriu 
a legislação e cumpriu a consti-
tuição federal, onde diz no arti-
go 76-B que são desvinculados 
de órgão, fundo ou despesa até 
31 de dezembro de 2032 30% 
das suas receitas”, disse.

“Por que a gente transfere 
esse dinheiro para a conta do 
tesouro? Nós sabemos que o 
Procon tem uma estrutura ad-
ministrativa e tem servidores 
funcionários, prestando servi-
ço à sociedade e os recursos do 
fundo do Procon não podem 
pagar salários, então é vedado 
o pagamento de salários den-
tro da conta com os recursos 
do Procon, mas a Lei permite 
transferir a conta do tesouro, 
que é quem realmente está pa-
gando os salários dos servido-
res”, completou.

ATENDIMENTOS
De 2022 para 2023, segundo 

dados repassados pelo secretá-
rio, o Procon Anápolis aumen-
tou em 21% os atendimentos 

prestados à população. O nú-
mero, de acordo com Marinho, 
mostra que o órgão de defesa ao 
consumidor não é prejudicado 
com a reversão do saldo.

“Todos [os fundos] aplicados 
em políticas públicas no âmbito 
da população, na prestação de 
serviços à população. É impor-
tante destacar também que o 
Procon em nenhum momento 
está sendo prejudicado quan-
do se faz essa transferência de 
30% ou essa reversão de saldo 
positivo ao final, porque ele está 
cumprindo a sua missão para 
a qual foi criado, de 2022 para 
2023 houve um crescimento de 
mais de 21% em atendimentos 
ao cidadão”, ressaltou.

Por fim, o titular da pasta ex-
plica o porquê da acusação de 
desvio é indevida. “Desvio dá a 
entender que alguém pegou di-
nheiro público do Procon e co-
locou no bolso particular, não 
é o caso, é um dinheiro que se 
transferiu de um fundo de for-
ma legal. Espero que o Minis-
tério Público reconheça de fato 
que as normas vigentes foram 
cumpridas, que os atos execu-
tados foram em cumprimento a 
legislação”, afirmou.

Associada à prática de atividade física, suplementação é promissora 
para melhorar o estado funcional das pessoas com mais idade

Oldair Marinho, “Espero que o Ministério Público reconheça de fato que as normas vigentes foram cumpridas” 

Uso seguro da 
creatina ajuda 
saúde dos idosos

RAFAEL TOMAZETI

A busca por uma vida sau-
dável e ativa na terceira idade 
é cada vez mais comum e um 
suplemento pode ajudar. A cre-
atina, febre entre praticantes 
de musculação nas academias, 
também oferece benefícios para 
a saúde e vitalidade dos idosos. 

O médico Gustavo Feil, espe-
cializado em Ciências da Lon-
gevidade Humana e Nutrologia, 
explica sobre o uso seguro e efi-
caz da substância por pessoas 
mais velhas. "A suplementação 
de creatina tem demonstrado 
contribuir significativamente 
para melhorias na saúde, na for-
ça muscular e na qualidade de 
vida dos idosos", destaca.  

A expectativa de vida global 
aumentou nas últimas décadas, 
alcançando médias de aproxi-
madamente 70 a 80 anos em 
países desenvolvidos. Associa-
da à prática de atividade física, 
a suplementação com creatina 
mostra-se promissora para me-
lhorar o estado funcional e a 
saúde dessa população.  

O especialista pontua que 
estudos recentes focam na in-
vestigação dos benefícios da 
suplementação de creatina na 
capacidade funcional, perfor-
mance física e ganho de massa 

muscular em idosos saudá-
veis. “Os resultados destacam 
que a suplementação da subs-
tância, especialmente durante 
o treinamento de resistência, 
pode aumentar a força corpo-
ral superior e inferior em com-
paração com o treinamento de 
resistência sem suplementa-
ção (placebo)”, explica.  

Ele destaca ainda que a cre-
atina é também benéfica para 
a parte neuronal do pacien-
te. Ou seja, além de ajudar na 
força e performance, auxilia a 
função de aprendizado, onde 
acaba sendo uma prevenção 
para doenças degenerativas.  

Por outro lado, é preciso 
sempre buscar o acompanha-
mento de um especialista no 
assunto. Isso porque, apesar 
de ser um dos suplementos 
alimentares mais pesquisados, 
ainda existem questões a serem 
exploradas, principalmente re-
lacionadas à capacidade de res-
posta dos idosos à creatina. 

É importante ressaltar que 
toda suplementação será reali-
zada com base no histórico e ne-
cessidade do paciente. “Um bom 
profissional auxilia na tomada 
de decisões informadas sobre o 
uso da creatina como parte de 
um estilo de vida saudável e ativo 
na terceira idade”, finaliza.

Especialista diz que suplementação pode ajudar 
no aumento da qualidade de vida e longevidade

Operação deixa 40 
bairros sem água
AGLYS NADIELLE

Cerca de 45 bairros de Anápo-
lis devem ficar sem abastecimen-
to de água nesta sexta-feira, 19, 
pela manhã. A causa da falta de 
água é um desligamento progra-
mado da subestação de energia 
do Centro de Reservação Jardim 
América, em Anápolis, que será 
realizado pela Equatorial Goiás.

A atividade, segundo a Sa-
neago, será executada para 
alimentar a nova Estação Ele-
vatória de Água, que foi im-
plantada no local e depende 
de adequações nas instalações 
elétricas. Os trabalhos serão re-
alizados entre 8h e 12h.

A ação deve afetar os seguin-

tes bairros: Alto da Bela Vista, 
Bairro Jibran El Hadj, Conjunto 
Vila União, Eldorado, Jardim 
América, Jardim Arco Verde, Jar-
dim Bela Vista, Jardim Bom Cli-
ma, Jardim Calixto, Jardim das 
Samambaias, Jardim Eldorado, 
Jardim Gonçalves, Jardim São 
Paulo, Jk, Jk Oeste, Loteamento 
Olhos D´Água, Loteamento Se-
tor Sul - 1°, 2° e 3° Etapa.

Também entram na lista: 
Nova Capital, Novo Paraíso, 
Paraíso, Residencial Arco Íris, 
Residencial Bela Vista, Residen-
cial Florença, Residencial Itoro-
ró, Residencial Jardins do Lago, 
Residencial Miguel Jorge, Resi-
dencial Novo Mundo, Residen-
cial Shangry-La, entre outros.

ISMAEL VIEIRA
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Agenda 2024 da UniEvangélica 
tem judô e jogos universitários 
Cidade deve ser palco de grandes atividades por meio da instituição, que vai receber e promover vários eventos esportivos

CALENDÁRIO

DA REDAÇÃO

Anápolis vai ser palco de 
eventos esportivos de diversas 
modalidades neste ano, por meio 
da Universidade Evangélica de 
Goiás (UniEVANGÉLICA). As 
atividades iniciam já no fim deste 
mês de janeiro e início de feverei-
ro, dando abertura a um extenso 
calendário que abrange até mes-
mo competições nacionais.

A primeira atividade realiza-
da na instituição será o curso de 
arbitragem de Badminton e Para-
badminton, promovido pela Fe-
deração de Badminton de Goiás, 
que será sediado no Ginásio Po-
liesportivo da própria universida-
de. Ainda em fevereiro, no mesmo 
local sediará a atualização em re-
gras do basquete promovido pela 
Federação Goiana de Basquete.

"A Universidade investe cada 
vez mais nos esportes, com di-
versas oportunidades para aca-
dêmicos que desejam competir. 
Acredito muito que a prática es-
portiva é uma importante ferra-
menta para construção do cará-
ter, social e humano do indivíduo 
como cidadão. Nossa expectativa 
para este ano é de crescimento 
do desporto universitário", decla-
ra Adalberto Castro, coordenador 
esportivo da UniEVANGÉLICA.

O cronograma continua em 
fevereiro, com o INTERUNI - Se-
letiva de Futebol, no campo da 
universidade. Esta etapa é con-
siderada uma peneira de atletas 
da instituição que competirão 

Podas de árvores para liberar fiação em fevereiro

AGLYS NADIELLE

Está previsto para o mês de 
fevereiro a realização da um 
mutirão, por parte da Equato-
rial Energia [concessionária de 
energia elétrica em Goiás] para 
realizar podas de árvores entre-
laçadas na rede elétrica em vá-
rios pontos de Anápolis. Os tra-
balhos devem ser realizados no 
período de 24 a 26 de fevereiro, 
com o objetivo de evitar curto-
-circuito e outras complicações.

A informação foi confirmada 
pelo vereador Jakson Charles 
(PSB), autor de um projeto que 
proíbe o plantio de árvores de 
médio e grande porte embaixo 
da fiação no município. Segun-
do o parlamentar, ele recebeu a 
concessionária e, em reunião, 
foram definidas ações imediatas 
que devem ser realizadas para 
amenizar as quedas de energia.

“A proposta é para que haja, 
de forma imediata, um mutirão 
de podas para as árvores entre-
laçadas nos fios da cidade. Essa 
situação causa curto-circuito, 

Ação visa evitar problemas como quedas de energia durante período chuvoso, provocadas pelo contato entre galhos e rede de energia

Entrelaçamento de galhos e cabos elétricos pode causar curtos-circuitos, o que danifica os eletrodomésticos

nos Jogos Universitários Goia-
nos - JUGs, em março de 2024.

O mês se encerrará com a I 
Etapa do Campeonato Goiano de 
Judô 2024, marcada para os dias 
23 e 24 de fevereiro no Ginásio Po-
liesportivo. O evento é promovido 
pela Federação Goiana de Judô. Já 
em março, a instituição também 
reserva ações esportivas que pro-
metem movimentar o Campus. 

Também em março, no dia 9, 
o Ginásio da instituição será pal-

co do INTERUNI - Colaboradores 
de Futsal. No dia 16 o INTERUNI 
continuará, desta vez com com-
petições em Modalidades Indi-
viduais, envolvendo o Ginásio, 
Parque Aquático, Pista de Atletis-
mo e Campo da universidade. A 
partir de 21 até 27 de março, o en-
foque será no INTERUNI - Moda-
lidades de Quadra, todas concen-
tradas no Ginásio Poliesportivo.

A universidade detalha que 
o mês seguinte, abril, será mar-

cado por eventos esportivos que 
prometem projetar a instituição. 
A partir do dia 1º até 07 de abril, 
atletas da UniEVANGÉLICA re-
presentarão a instituição nos 
Jogos Universitários Brasileiros 
- JUBs Futebol, evento esportivo 
que será realizado em Recife.

PRAIA
No dia 13 do mesmo mês, o 

INTERUNI terá uma edição espe-
cial com Modalidades de Praia, 

com local ainda a ser definido 
em Anápolis. O mês se encerra 
com as competições de natação 
e atletismo dos Jogos Universitá-
rios Goianos (JUGs), com ampla 
participação dos atletas da UniE-
VANGÉLICA. As provas da Nata-
ção serão no Parque Aquático da 
instituição no dia 27. E no dia 28, 
atletas da universidade compe-
tirão em Goiânia nas provas de 
Atletismo dos JUGs.

Nos meses de maio e ju-
nho, desportistas da instituição 
disputarão as modalidades de 
Quadra, Individuais, Praia e 
Campo durante os Jogos Uni-
versitários Goianos (JUGs). As 
competições serão realizadas 
nas cidades de Goiânia, Trinda-
de, Rio Verde e Goiatuba.

Já em agosto e novembro, a 
universidade sediará a V e VIII 
Etapas do Campeonato Goiano 
de Judô 2024, no Ginásio Polies-
portivo. Ainda em novembro, a 
UniEVANGÉLICA receberá al-
gumas modalidades do 51° Jo-
gos da Primavera de Anápolis.

O segundo semestre será 
movimentado também para os 
acadêmicos da UniEVANGÉLI-
CA, que representarão a insti-
tuição nos Jogos Universitário 
Brasileiros (JUBs), modalidades 
de Praia, Individuais e Coletivas. 
O ano esportivo na UniEVAN-
GÉLICA se encerra no dia 30 de 
novembro, com as finais do IN-
TERUNI - Colaboradores, com 
equipes da universidade, no Gi-
násio Poliesportivo.

A UniEvangelica tem uma das maiores logísticas esportivas de Goiás e recebe competições de várias modalidades

queda de energia e queima de 
equipamentos. Apontamos essa 
necessidade para a empresa. Já 
assumiu compromisso comigo”, 
explicou.

Ainda de acordo com o ve-
reador, há um levantamento 

sendo realizado e próximo de 
ser finalizado para que as ações 
sejam colocadas em prática. A 
expectativa é que, após a poda 
das árvores, a interrupção no 
fornecimento de energia na ci-
dade, especialmente durante as 

chuvas, seja minimizada. 
“É feito o levantamento de 

todas as árvores na cidade. Toda 
ação planejada tem um resultado 
satisfatório. Assumiram um com-
promisso de atender casos mais 
críticos emergencialmente, mas 

o mutirão em toda a cidade será 
em fevereiro, com várias equipes”, 
detalhou o parlamentar.

A ação deve acontecer em 
conjunto com a Prefeitura de 
Anápolis e com o apoio do Poder 
Legislativo. No fim de 2023 Viní-
cius Bessa, gerente de Relacio-
namentos da Equatorial Goiás, 
esteve com Jackson Charles em 
outra reunião para tratar sobre 
o trabalho preventivo durante o 
período chuvoso. 

“A gente está construindo um 
mutirão em parceria com a pre-
feitura e com o Poder Legislativo, 
para podermos atuar nas podas 
preventivas. Quando a árvore 
está encostando na rede essa 
responsabilidade, naturalmente, 
é da distribuidora, mas a gente 
pode atuar em parceria com a 
prefeitura e com o poder público 
justamente nas podas preventi-
vas. E é isso que a gente vai cons-
truir, um mutirão para a gente 
atuar preventivamente, evitando 
que essa vegetação suba até a 
nossa rede e cause interrupção 
do fornecimento”, disse na data.

EQUATORIAL


